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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, e instituido pelo
Exercito o Armada em nome da *Nação

Considerando que é neeessario discrimi-
nar em mataria de viação quaes os traba-
lhos que devem ficar a cargo do Governo
Federal ;

Considerando, além disso, qtt a boa ex-
ecução do um plano assisti coneabido não
sé assegurara a prompta acção administra-
tiva, mais ainda estabeleceiá la ;tos indispen-
81VOiS á manutenção da unidade politica o a
união connnereial dos estados :

Considorau lo que é impreseendival pan-
derar em objeetos de tanta magnitude as
considerações technicas estrategic .s, e, so-
bretudo eeonomicas, visando o povoamento e
aproveitamonto dos territorios até agora COM-
motamente dasaproveitados;

Decreta :
Art. 1 0 . Será nomeada min emmissão de

cinco cidadãos para estudar e organizar no
menor prazo possivel um plano geral de via-
ção consultando para isso as memorias, tras

tolos os documentas ornam , • que
julgar coo venien te .

Art. 2. 0 Este plano será datinitivamente
accdto a juizo do governo.

Art. 3. 0 Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Niia das SO:.1SCid.S do Governo Provi orio, 15
da janeiro de 1890, 2 , da Reli:S/1w.

maxima do I .200:000$, effectivamente om-
pregado no estabelecimento de um engenho
central ia fabrico do assacar e alcool de
canina, no municipio de Serinhaem, no estado
de Peraambueo, mediante o emprego do ap-
parollass os mais modernos o aperfeiçoados do
systema ile ditritsão, observsdas as condições
proscriptas no regulamento h. 10393, do 9
de outubro do atino proximo Iludo, o as se-
guintes

1. O engenho central terá capacidade para
trabalhar 600 toneladas de canna por dia,
durante a safra calculada om 100 dias.

II. A elfectividade dos favores mencionados
no art. 14 do regulamento n. 10393, de O de
outubro do 1880, fica dependente da apresen-
tação de contractos celebrados am.a:1 agricul-
tores para fornecimento de canna, salvo as
excepções previstas pelo mesmo artigo. •

111. O concessionario deverá organizar com-
panhia dentro do prazo do quatro mezes, con-
tados da data da aSsignatura do contracto
para offeito desta concessão. Si a companhia
for organizada cai pises estrangeiros, terá
representante nesta capital habilitado com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente as questões que se
suscitarem, quer CM o governo, quer com os
particulares, som que a companhia possa re-
clamar qualquer excepção fundada em seus
est ata tas, que Rirão submat tidos á approvação
do governo.

IV. Dentro do prazo de seis mons, con-
tados da data da organização da companhia,
serão apresentados e sujeitos á approvaeão do
governo os planos e orçamento de todas as
obras, bem como a deseripção dos machinismos
e apparelhos.

V. Dentro do prazo do doas meus, con.
Ralos Itt. apresentação . dos estudos especi-
ficados no artigo anterior, a companhia dará
começo á execução das obras (pio deverão
ficar C011(!iniJas dentre do 12 mezes, can ta,i0g
da data em (pio tiverem corne o.

VI. O concessionario assignaá o Pompa-
tonto contracto dentro de 00 dias, sob pena
do ficar de nenhum efito a presente con-
cessão.

O Ministro do; Negocioa da Agricultura,
Colmarei° e Obras Publicas assim o riça
OXI'llta D.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
22 de fevereiro do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEOD0a0 DA FONSECA

Francisco Gil/corgo.

Sr. marechal —O orçamento do Ministerio
a meti cargo consigna na verba — Arma-
mento —a gualdi de 100:000$ para o ar-
mamento e munições dos navie3 e corpos
do marinha, no correntia exerdeiii.

Até á presente data, por conta de í,sa verba,
foram autorizadas as seguintes despezas: do
14:805141, com a compra de polvora pris-
matica para a artilharia e 81:03~ com
a acquisição de sob. carretas hydraulieas do
ssystema Vavasseur e dos canhões de tiro
rapido ; restando apenas o saldo de 4 :103$999,
insufficiento para anotador a outros encargos,
conformo passo a expõe.

Ha necessidade urgente do substituir nos
encouraçados Aquidaban o Riad:nele a arti-
lharia de seus reductos, por oito canhões de
tiro rapido ; do encommendar desde já para
o cruzador Almirante nanar:dant, que em
breve deverá ser lançado ao mar, 22 canhões
de tiro rapido do diversos calibres, munições
correspondentes a 5.000 tiros desses ~atiles,
e bom assim, tubos para o lançamento de
torpedos no referido cruzador.

Esse material, não incluindo as despezas
de fretes, seguro, etc. , importará em
a 89.138-17-6 ou 882:204809, ao cambio
actual de 24 1;4, segundo 03 orçamentos que
me foram presente o com os quae.: concordei.

Não podendo o saldo acima :aludido com-
portar semelhante despesa, o nem convindo
realizal-a parcialmento, porquanto da acqui-
sição, em globo, desse material redundará,
necessariamente economia para os cofres pn-
blicos, submetto o exposta á vos ea alta con-
sideração, snlicitando-vos a conea..srio de um
credito extraordinario de -1.000:0)04, calcula-
do para attender a todas as despeza s.

Rio de Janoiro, 15 de fevereiro de 1800.---
E. Wandenhelh.

DSCRETO N. 15,0— os: 15 as: JANEIRO DE 1890

Pro..i n Dmeia s J•rd o mad . )de organ iz:.	 .?"1:11 Pia"oo •Its via.	 l

111 ‘sosf. Dsotioao na Foxssea .

issaetrie ..Veses Ri!

•••n •n•n••••••••

DECRETO N.215—DE 22 os: VEVERF.IRO ris 1800

C.It1COdeL Joã o Pire::	 atantul do
juro de Cs ,	do., o o:4MM oinDr.,g • I•1 " • 04110'le-
.e.tm . nt • it ..oti.,,alto contrai $1 	 d s per-
pandbuol

O marechal Mano 1 Deo !sisa da Fonseca,
elide do Governo Provisario, caristiRidn pelo
Exercito o armada, em mane da Nação,
attendendo tie que requaren o cidadão Jogo
Pires Gone alvas do Silva, ros dve conceder-
lhe, ou á oompanbia que organizar, garantia
do juro de 6 0/ano anno so'ire o estp i ta l , a t .•• ao

DECRETO N. 216 B—DE 22 DR Pugnemo ar.
1890

Alir) ao Nlinisterio 4.)s N•gacios	 Mal'itlhD wn co•-flit extraordinariolia importai/eia do i:011,1:NIV
verbi —Armamento— do oxarecio do IRA

O marechal Manos] Deodoro da Fansacti,
chore do Governo NOViS n d'i0, eomtitniolt n pelo
Exercito o Armada, em nome da Nação, re-
solve abrir ao nnisterii (103 Negne'or, da Ma-
rinha UM credito extraordinario na impor-
tancia iI 1.tt00:00ais A verba—Armam en to-
do exercido de 1890, visto R'r insufti..iontA
quantia de 100:000$, consignada na mesma
verba, para attonder á urgente nocessidad,
do arAihr o municiar 03 navios e corpos de
marinha da Republica Fedoral do Brazi!.

o Ministro o Secretario do Estai() dos Na-
gocios da Marinha, assim o faça exeeutar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio,
22 do fevereiro de 1890, 2" da Ropubtici.

ht.xxon DEODORO DA FONSECA
Winv1Pnhollr

•
	 •

•	 •	 •	 •



• DECRETO N. 219-n1 25 nt FEVREEIRO 11E1890

.4; juras . conc,:ulila reta d'ecrPta
n.. OIj de 5 de janeira de . 1 533) a753:90a$ e marn

NS,VeCtik.ds	 "

O 'marechal Manoel 'Deotloro ,da Fonseca
-Chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
'EXercito• e Armada, em nonio da Nação, af-
: tendendo- ao que requereu . o Barão. 'de Moniz

• dé Aragão,„concessionario do decreto n. 10101
Ao: 5-AO . ;janeiro -de 1889, para O estabeleci-
. mento:de um ongen-ho central, em sua pro-

• ...piedade); com . o . •denominação . ' do -Engenho
•Central :Maracangallia, no municiPIO da 'il1à
'deS Francisco da Barra, de „Sergipe do Con-
do 	 eátailo da Balda, eleva ,a , garantia de

' juros na imPortanela de 400:000$, como-.
ilida', polo • diodo decreto à 750:000$, de
occórdo tôni .a dispOsição • do regulamento
approvado-relo 'decreto n'. 10393 de 9 do
outubro de 1889, ^ mediante " as clausulas, que

- com este baixam,, assignadas 'por Francisco,
Glycorio, Ministro e Secretario ' de Estado dos
Negocios Jia Agricultura, Conainercio e Obras
Publicas, que aSsim ti faça etectitar.

• . Sala-das sessões : do Governo Provisorio, 25
de fevereiro de 1800,2° da R.opuhliea. 	 ,

• '•.:\ 1ANOEL DEADOTto DA FoNsEGA:

Francisëá Glyeerio

[ i	 1

'

CL	 .1..(41TE Sri REFERE -0 Dr./..W.ETO X: 219.
DERT,•n nAt.n

Á -g ai'Lmtia de jitros. de °/„ 'ao ann'o,' sobre
°capital de 750:000$ que for effeetivamente
empregado no referido engenho central des-
tinado ao fabrico do A3SUCCI,P e alcOol do eanna,

• 'será: durante. o pra zo . de 25 mines-

-11I•i•	 •

• Ao cencessionário ficam ma-nados Os seguin-
tes prazos, contado da data da.' publicação
do presente decreto:. 	 ,

1 .4.) De 60 . dias , para a.sjgnaLura.clã con-
f. ra elo . •	 •

• 2';") Da 4 meies para .orp.:,aniz•aeão da, 'com.-
p3uhia :, ••	; .•
- :-i.°)	 6 nanes para' apresentação das
planta :3 o orçamentos das obras. • •

. 0) .De.24 nines:para, , inauguratião do eu-„	 .	 ,
(milho central. --•4;

.1V ,

éoncession :irio, • oh a companhia que or-
g 1 ifiz a.r,- fica responsavel perante governo
péla effecii :vidato do forneelmente de 'mataria
priint • Contra:dada, ' soei° sus•pensa'a

dO • jaras; Si o dito •fornecimento não se
elevar . c imitada de sua . importancia,- ,isio,

15.001 ton3ládas, -salvo. o caso de força.	 •	 .	 .
.n.aibr ajuizado  0-6Verno.

Capita1 : F.3,16ml, 25 de -fevereiro do 1890..—
Froneivm Glicerio.

O marechal Manoel T;Detadoro, .-tla Fonseca,
chefe do Governo Proviso-ria constituidd pelo
Exercito e•• Armada,. eni_nonie . 'i•ia Nação, ten-
di') em attenç'â'o o, que do respectivo 'recurso
de graça se collig,o °In 'favor do. ré°, Moys.és
Pereira da Cruz,: condemnado .em data do 31.
do -março do 1882 • pelo jury da .eillade de Santo
Antonio do Curvello, no estado :d. e, Minas'
Geraes a cumprir .. a' penas 'de nove nnos o
quatro :mezes de prisão e multa correspondente
á metade do tempo, por crime de ferimentos.,	 •	 "	 ,	 •° considerando' que e gravidade das OffenSa.	 .	 .
pliysicas não assenta sObre prova irr:eciisavel
como é need3Sdrio para j uat idear , a S'es-éritiad
da pena imposta, que nesta ospecie de delicio
cumpre sej it. reservada 'para Os casos da Má°
culpabilidade; a'Orttrosini• considerando.
réo, foi 'provocado • -por -unia 4‘ájuria' C. que a

o
n
O

toffendida,:corno está 'provada 	 Jtistificaçã
eScolmada'de arcialidade,, restabeleceu-se.ei
20 dias a ponto de oeCOPar-se sem ernbaraç
-dás seus- habituaes trabalho .Physie, os, e que
'destUa -e induz' duviclaz dOLJiágnostico for
anilado . pelos peritos, , não :•profis-sioriaeque
p6cederarn a exame de corpO do delicto; . e at
tenitendo finalmente : go regular: procedimento
-dO peticionarly na prisão em . que se ,acha re-7

colhido ha mais de sete onnos: resolve, jtilgan-
do o ré° snfileientemente punido com Sanoção
penal, ji.'t - ,of Cedida do grau médio do , art. 205
do-	 crimipal,; ,pardoar-.1he o. resto da.	 ..	 .
pena.

- -
•-'0 Ministro °Secretario de Estado doá Nego-
cios, da Justiça assirn à faça executar.

: Sala das Sessões do fieverna,ProYisorio,' 22
de fevereiro de 1800, 20 da. e. ptiblica,	 -

MNorL PEODORO DÁ FONSECA'.

Ferras de Campos Salle.s.

1	 '

Ministerio. do Interior

	Por decreto. . de	 do eoriente mez
Governo Provisorio; attendendo a que a Bal-
duino José Coelho applica-se aultima , parte..
do art. .0°I do deereo p. p.16 de 22 -do mesmo
mez„resolveu que o decreto'do1. ,0 , de dezembro
ultimo, pelo qual foi elle.aposentado no legar„
cio director da 20 directoria . da Secretaria cle
Estado dos Neneios ao Interior, seja enten-
dido coin. a -clausula de lhe competir o Orde-
nado' integral daquelle.'cargo,..marcado..
tabella . a que se refere o Ort. 12 do-decreto
n. 5659 de 6 de junho :de 18 =74. 1.-- komotteu.s,
td Mlnisterio da Fazenda 'cópia da 'decreto' dó

	

24 da Cerrei-de:: -	 •

Ministerio dá Marinha
•

Por decreto de 22 do ' correnté,.foi Opa-senta-
do: o padre Carlos. Àugusto do Santa Eugenia
e Silva no emprego de ca,pellãO,da arinada,

	

dsoldo e gratificação marcridos	 tábella
. 5, annexa ao decreto n. 4885 do 5 de fevej-

	

reiro do 1872, visto contar perto de 	 ames
de bom e effeetivo serxiçO, ter sido assiduo e

dedicado no.dasempenhodas respoct i vas fane
cõoá e não poder prover os meios de sua sáb-
sistema em • razão da idade avançada e esta, -
do preeario de- saudó.	 -;

Ministerio da Guerra

• .
=Foram noincados para 'a referida pa

doria	 •	 -
1 0 o111 Áalek)	 Canlitto Pires do Vascon-

colles ; 1 -, /

20 ofileial o 30 Antonio Jo35 ...,1.1var,):3tla
• .

30 °Melai o,- amannen-to Alfredo Mapeliyi..
Fernandes.

I	 .
_.-

, O Engenho. Central Maracengalha poderá
s ir ápparelhado /para trabalhar pelo 'Systema

••diffn35o,'tende . capacidade para moer dia-
' xmri ente '300 toneladas metricas de cìanna;
,	 .

dit n ante asa fra Caleuladta-cfn.100-dias:.

á

e

o

•

Por decreto de 15 do corrente, foi nomeado '-
o major do corpo , de estadO-maior, do. artilha ..., ..
ria José Froire , Bezerros.; Fontenelle para o .
logor der'direCtor do Arsenal de Guerra doé-3-
talo do Pará.	 •

•

- Por decreto do 22 do COrrpate :

Foi •prornovido ao - posto do e tenente na
arma do artilharia, com rintiguidade de . 7 de
jáneironoximo piSSadd; • o ;20 tenente Digno.

I
Elysio da SilVa Freire.

.	 •	 •
or,am transferidos :,.	 I

Para la bateria do 50. batalhão' • de. arti.-
lhana do ;posição o ,capitão do 53.„reÉ,dmonto
da mesma
	

. . . _ainna Roam" aldo de" Carvalho
B1	os;

Arma de infantaria. •

•P tra o2 batalhã6 o- tenente-coronel com-
Manda' nie do 10° Manoel Etiphrasiades Santos
'Dirápara 30. CompanhU	 '13° batalhão,.	 • 
capitão do, 4° RaphaoV.Augtisto'•
'Iattos ; para, o 16° - batalhão, o tenonte- .•

•1
coronel commandante do 36 0 , Joaquim "Manoel •
de Medeiros;	 .. .porá o 17°.-ba talhão, o eapi
tão do- '330 Antonio Candido:de-Araujo . Islacedo, • •

• '-
pari a l a companhia..	 • ...	 . •

Para . a 20. classe . do: ,exercita,. de . con for-.
mictode coni• a resolução de: 1 de abril de - 1871, •
o4 capitão do corpo de- transporte Pacifico.•	 -1
Antopio da Silva, ficando ag,greg,ado - a arma-
de caivollaria a'que pertence, visto - ter . sido
julgado incapaz do serviço do mesmo exercito

.1em . inspecção de s aude a que' . foi ..submet 7

tido. .	 .•	 . • •	 •
•,	 •	 .•

	

•—	 MandadO reverter á A° classe -do
exercito o alferes aggregado • a----ma de Ca- .
voltaria João Nepomuceno ,da Silva , Campas,
viste • ter sido julgado apta para o serviço
do exercito em nova . inspecçã,o de sande a ,que
foi submettido. '

-perdoado .ao •ex-yoluntario	 patria,• •
Antonio Rodrigues de Soliza -o resto da pcnO
de 20 armes de 'prisão . ‘ào ln-i trabalho a que '

• 'I	 •foi condemnado - por . sentença -do Conselho
Supreino Militar de Justiça em 8 de fevereiro
de18

"Jol:3'...'— 1 aposentado; com o ordenado que lho
competir, na fôrma • a. ,191, o 1 0 oficial, da. -•
Pagadoria.-das Tropas da capital João Caetano
da Sils'a Gomes.; 	 .	 '

• -	 •	 .

•	
•

• ,
R-•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Minister:o dos Negocios da Justiça. —
secaã,), — Rio do Janeiro. 2o de fevereiro de
1800.

irmlar —Suscitando- so duvida sobre a sul,-
stituição dos juizes initnieiparas e dos •ttizes
sulatitntos, na falta ou unpedimonto do;
r sicetivos supplentes, declaro-vos quo, dada
a bypotliese, devem os referbloa juizes ,or
substituidos pelos membros; dos conselhos de
intendendo do mesmo naulo rim o eram
pelos varea:lores das extinetas cornaras nut

San lo e fratornidado.— J Feiyaz dc
pos Solle.	 Sr. governador 410 estado de.. •

• Em 22 do corrente, pela Secretaria do Es-
tado tios Not.:nojos da Jnstiça, passaram-se di-
pleimas habilitando os bachareis Francisco de
(*orvalho Gonçalves da Rocha e LOOnce
gosto Pinheiro da Silva to) oargo de jniz de
direi to.

REQUERIMENTo DESPArla n3

fia ::2 de for ?cie.) de hW •

Leocatlio Maria do Couto Gonvaa.—Ao Sr.
commarndanto gorai do regimento policial
p tea mandar p SSa r a certidão.

Ministerio do Exterior

(.1',..ubte,...70)—LognTio do E •tad03 Unido,
—Petropolio 22 do fovarairo da 1899,

lOallto a honra de informar a V. Ex. que
rocebi hont •n o eaguirto 1 logramma:

4 Washi -taloa, 22 .10 fevereiro. Adonis,
ministro amerioano, Rio, Beazil.

La spac h os em can I n v o 3 infvrinal ão
do pleno reconlktaimento dos Estado:; Unidos
do Brazit tanto pelo Presidiai'," como pelo
Congresso. Foste"; nomoado e confirmado Mi-
'ostra plonipotontaario j unto it nova Re -

ptil.' ;0.1 .

..4.)m a Mai,W Stalkl:ujío que tranemilio,
ex1 ra-tdfiria Intente, o rotonlionimento da. mai:
n.tsal p tl:t mais velha das Republicas Ameri-
canas. ti dia de bojo propi•in para .'I :i
c• nin nuieaolo, por sor o do na to I bata 41e George.

Jtingion, Patriareha da minha Nação.
Coai sinceros votos pola prosporidado o fo-

li .kiebtat) fnIol'a dos Esfatias Unidos do Brazil
e vont raiiotadas sogaranças da minha alto
consideração.—floaert

Sr. Vi aonde do Cabo Frio, Ene irregado dos
ii tgo.:iats int .riflo Ws-da Pli(:1.) Rei i ' s
E !Priores.

Ministeeio da Fazenda

• l'or iitatio . do 21 do corronte. foram notnea-
do o Elio:sono...iro da ai fa nelega do Rio 1 irando
d o Norte Raymundo Antunes do Oliveiea
para o logo- ao 1 0 esoripterario da 010,1111
1 $ par:iole, Gaspar do R ara NIontairo para o
41 atasonroiro daquella olf Ioga, e o 1" es-
aript tiraria da dita ale indaga bacharel Hei-

iro Milanez da Impila para igual einprogo
na da Parahyba.

Ministerio da Marinha

Foi nomeado saeretado e ajudante do or-
dens do colmando da flotilha do e.aado do
Rio Grande do Sul o 1" ton?nto Propicio Au-
gusto Rolha Pinheiro.

Foram concedidos t vos mexes de licença com
soldo, para tratar de sua sande, no capitão
tenente .10 oinim Franco.

Ministerio dos Negocios da NI trinha-2e soe-
çrio—N. 678—Rio de Janeiro, 22 do fovercaro
de 1890.

Transmitto-vos as instruí-too s que dovem
sor observadas !telas navios 4-nearrega4los
trabalhos hydrographieos na eosto do 'torto
desta ropublica, (leal Caravollas até ao
Pari, trabalhos que sob o nomo de r000tilte-
cimento possam figurar entra as planta; hy-
drographicas. Em cada um dos estados do
Para, Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia
havera uni navio que se incumbirá do levan-
tamento no primeiro dos referidos estados,
dos pontos do todo o rosputivo littoral, sobro
os qttaes escassearam os dados hydrographi-
cos : no seguindo dos portos de S. 1.11 il. do
Maranhão, Tutoia e Amarração ; no terceiro
dos portos da Fortaleza, Matai° O Caino.tim
no quarto dos portos do Recife, Maceió, Pa-
rahyba o Rio Grande do Norte; no quinto,

re
trate, dos portos da Rabio, Cronamó.

e Caravellas.
Os commandantes ficam antoriz idos a con-

tractar um pratico da costa que apresente
bons certificados o recomendai:aos vaneendo
mensalmente 20a; com direito ás r. çaos 410
Itordo e alei amianto.

03 navio; só poderão voltar ao amaro ii s
respectivas o4ae53s pra rotizeram-se
mantimentos, roiam lo não os possam obter
por preos razotveis nes togares onde se
acharem ; ficando bem rocommendado que
sOmente se demorarão o tempo -neeassario
aos fins que' alli o levaratn.

Todos os meles até ultimacão dos traba-
lhos no trato da costa para cada uni designa-
da, os comman•antes darão deites noticia
ciecumstanciada a oste Quartel General, o
quando não justifiquem com razOos pondero-
sas a demora ou insignificancit dos
trabalhos, proporeis immediatament.e a sub-
stituição do commandanto e atO mesmo do
pssoal tio estado-maior. se a k im julg.ar•lot
eonveniento.
• Tanto quanto possivol doverão os eomman-
oblata; a prorei tar o pau no para auxiliar a
maeltina do maneira a poupar I) effillniStivol
no justo termo e sem (Ino desta ec000rnia
possa resultar algum perigo pra o n vin.

Deverão ign ttmenta sar utilisul o; os at-
eias:as do bordo em relação a cortes nu to-
riaes neaessorios aos trabalhos a executar.

&tule e trat?rnidade. — g. lnutil,,,aludh,
—Sr. Ajudante General da Armada.

Expo 1:. , :ge 114 .1:1 2i elo ft?r,mjr	 KO

Ao Quartel General, mandando do:igual. o
dia em que deverão siar feitos as novas expe-
li meias do canhão de 941,2 da torre do
vante do encortiçado Arpt:dab,k,t, que e acha
promplo, o declarando que ti. 'vem a eitos as-
rOstir O director da artilharia e o eaartel
I.o Mesurier, que para os ...e fim $k)rá con-
vidado.

— Ao g. tverioolor do nt,rà , reconinion.bnib,
ano providonele sobro a subStiluição do pielL
rasam' de primeiras letra; da eseltia de aproa':
dizes marinheiros por pessoa idonea, visto ue:14
poler itietimbir-so dessa. aula 4) roso tetive
eapellão que elevo ser dispensado, C:11
(inelldl do decreto separando a igreja do
Est olo.

— Ao Ministerio da Fazendo, C0111111Mli-
condo que. por decreto tio 22 do correlato foi
aposentado no emprago (In expatrio da ar-

toada, monsorthoe De. .141:45 Joaq11401 Pvi*,•ir.1
Ia Silva, com soldo e gratifica :ão,	 ominar-
midado com a 'abala um.  5 do	 ao roo-vaia,
de 1872.— Scientificou-se á ki.!.$1). N Ival.

—A* Directoria da Esaolo N tvh. matrlateto
passar os competentes tibilos a Sattleaino
Soares de Mendonça. o Palro Poceiro da Si I \
approvados para pilotos tha n talos moreantes,

— A' inspecção do arsenal deito r kpit kl
Recomme.ndando que, com urgeneia, soja

concluido o pavilhão onde devem ser racoltik):
e installado.s os instrum oitos (In :lenha 01 do
chegai' da Europa para a Rei en içãO 1 lyilea-
gra phica. —Comi mi nicou-se A rata e-ore

Autorizando, COn	 1.1'oi k*M om
officio de 2. do corrente. a tnoodar razoo o
concerto do fundo ito Vapor	 pop
tio s :suis snewssivns. . com Os op..r., ri: n S l':e 1. -
fatos i'111 , u ora trabalham no cruzado:- A to.1-
orem l'aehoelo., não Ou-Motel., (1 pral.11
V) dias, afim de evitar-se dosp 	 Commo-
nicoo-se it Contatou ia.

— Ao governador da estado da balda,
danando que é deferido n	 vioranon d.)
ex-opera No do ars)nal do mosto .) e.a,ol) Jos'.
COly. ,4 tiei Frall u. qno po lo o ealeallamoato
das notas de Sdil3 aSS:3 n11 ,1111.311tos. — CoMuiti-
IIICOW-343 á irISI•dnii0 do ar.sen 41 do raOte;t1
estalelecitnento.

—Ao governador do estado 4.1.: Mat toa irasst t,
declarando que, na pronto d tia ú 1101110Ado
o machinista	 classe Jorgo Augusto Cor-
ra para o togar	 diroctor das ofil anis da
mobilias do Arsonal do Lati 	 Fizorao*.-
se as compatentos commanicaoo,

— Ao Ministerio da Fazenda:
Roganio o pagamento de 97(i.$877, plawo.

fluente do giz consumido no Arsonat de ma.
rinha dest ea.pital e na Ropartieão do; l'h .-
rOas, no 44 trimestre do atino passada, o pa
sagen ooneed idas em dozomtwo tio dit., ,•1 1 ao.

Solicitando tino seja o Ministorio 411 Agri •
cultura indemnizado da minai i 1,13 7:29osk, 4toi
que importou o material do i:temidio
eido pelo Corpo do Bombeiros ao Arearia! do
Rio do Janeiro. —Commnnicou-so ao Minis-
terio da Agricultura.

Rogando as seguintes indomnizaeO.to
20i$748 ao Ministerio do Interior, palo forno--
cimento de m o licaillentOS rei to 1010 Arsenal
do Lodario, nos mezes de julho a novembro
ultimos aos indigentes daquollo logar, ti :40
da Guerra do 25 1$680, do forn4-eimento foio•
pelo 'instilo arsenal ao comutando da fron-
teira em Coolunba, de len o ..1• ilt • t • i, SUAS

1 onças. —rommitnicou-so ao Mini d o r io
zonda

— Intendencia, toa oda 11.10 fornor.N . á
secretaria elo Estalo ama prole s.:a d.. elva.:e
Iara soltai' pawis.

alinistorio aos Negocias tia Marinha—Cir-
cular—N. 490-1. secção —R i.• do .1:, ti ai ro, o
de fevereiro de 1890.

Resolvi nest i data CI	 pa ra não	 iúrntmr
donlorado O [ato. Unún IA 1104 V0114 . i n	 tiS
pessoal dessa escola, se torno oxton,ivo A
mosnot o aviso n. 130 tio od ule ja lloiro ito
1888, recommen 'ando-vos que 4a:sorveis -
yosainon to as regras estabahteidas nas itt-
strueoões role 'laxaram 01111 (-n tiito a% iSo.

Sal1 110 e f ra orai, bolo . —E .	 .

	

(ommO flet tia te 41a Escola • 1. $ A trens I	 s
Marinheiros do Estado de...

Ministerio da 'Guerra
Por itortaiia 41-022 do corroia $, foi to onoado

Antonio Castello Branco do Oliveira, para
exercer interinamente o lugar do arnannonso
da Pagadoria das Tropas da Ciui tal.

REQUER ImENTi•J Desoal ovo()

Colopulda Nemthe., •it	 1:1,1
do Sid.—Mao tenho o indeferimento.

•

•
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De 220$ mensaes ao procurador de J036 •
Silverio Barbes], como consignação por esto
feita e deduzida (les seus vencimentos de pa-
gador e thesoureiro da commisbão de eatados
da ligação das estradas de ferro do Norte, a
contar de abril . proximo •

De 1:801$ a Pealo Rol;in pela impressão de
2.000 exemplares de um quadro estatistico
sobre im migração ;

De 6% ao engenheiro Joaquim Julio
Proença, fiscal da estrada de ferro de Tau-
baté a Ubatuba, para ser applicada á Regul.
s!ção de objectes para o eseriptorio..

F.xpe.lieliti do dia ti de felileOlirel d.• tkid

Ao tenente-general ajudante general, ap-
rovando a proposta que fez o marechal de

,ampo inspector do .100 batalhão de infan
aria e 1 0 regimento de cavallaria do tenente-
wronel do cortei de estado-maior de 2" classe
Toeiú Antonio Pereira de Noronha e Silva e
to tenente do dito regimento José da Silva
Pesgoa, aquelle para secretario e este para
ajudante de ordens da mesma inspecção.

—Ao governador do estado do Ceará, coa-
yNatendtl - licença a Baldidno Pereira Borges,
Viriato José Gonçalves o João Torres Cruz
para no corrente anno se matricularam na
srola ni ; litar do mesmo estado, si houver

eagas e satisfizerem as exigencias do impe-
i% o regulamento. — Communicou-se á Re-

partição de Ajudante General.
— Ao do Rio Grande do Sul, concedendo

gual favor ao 23 cadete Francisco de Paula
le Cysneiras Cavalcanti 2° sargento Victor
Manoel de Castro, soldados Arlindo Mar-
lues Salgado, Praxiteles Bittencourt de Me-
leIrOS e Enéas Pompilio Pires, paisanos Ar-
ihur Colgai), Argemiro de Vase,oncellos
Ferreira, Alcides Augusto Ferreira Vargas,
Arlindo Augusto Ferreira Vargas, Alfredo
Al•Pio de oliveira, Antonio José Gomes
Soares, Antonio Maciel de Alencastro e Silva,
Ananim Nunes Pereira, Alberto Villalobos
tibeiro, Antonio Xavier do Vette, João Ve-
ludo Coelho, Luiz Manoel Lopes, José
daria de Araujo Ció3S, Leoel de Mattos João
Venancio Coelho e Manoel Verissimo da Costa.

Fez-se identicas communicações.
— Ao commandante da Esco'a Militar da

!apitai, concedendo igual favor ao cadete
miz Antonio Cavalcanti de Albuquerque,
!os alferes Virgilio Laudelino do Noronha e
eivara de Souza Portugal, 20 cadete Miguel
"N:trreira Lima e a Luiz José da Silva Junior,
oão Corria de Moraes Junior, Julio Marçal
ampaio Guimarães e Armando Pires.—Fez-se
gual communicação.
— Ao commandante do Colegio Militar,

eandando alli admittir, como alumnos inter-
mos gratuitos, os menores Meneia° Ribeiro,
illio do D. Eugenia Carolina de Souza, e Al-
erto, neto do 1 0 cirurgião reformado do
sereno Dr. João da Cruz Santos.
—A' Repartição de Ajudante General:
Mandando ficar sem éden() as baixas do

erviço do exercito concedidas ao ex-2° cadete
to 2 batalhão de infantaria Balthazar de
ilbuquerque Martins Pereira e ao ex-1 0 ca-
•ete do 80 regimento de cavallaria Lannes
;esta, devendo este ser incluido no 9 0 regi-
aento desta arma e aquelle em um dos corpos
a guarnição de Pernambuco.
PermIttindo-se ao capitão do 22° batalhão

e infantaria Florismundo Collatino dos Reis
;mujo Góes fazer agem o exame pratico ex-
gido para a promoção ao posto de major.

Concedendo-ao ao aluno° da Escola Militar
esta capital Manoel Santerve Guimarães dous
eezes de licença, com o soldo e etapa, para
ratar de sua sande, onde lhe convier.

Acceitando a desistencia que o capitão do
orpo de estado-maior de la classe Luiz Manoel
fardos da Silva foz, na fórma do art.4 0 da

n. 3169 de 14 de julho de 1883, do direito
o transferencia para o corpo de engenheiros.

ffaiffillenP

!equerinsentos despachados sobre os quaes tido
se tem de expedir ordens

Major Luiz Mendes de Moraes, tenente ho-
orario Augusto Rodrigues da Silva Chaves,
entre de musica do Arsenal de Guerra de
lano Grosso Felippe Liberal!) de Oliveira,
'c-musico José Feliz de Menezes, ex-praça
enleei Fernandes 13oiriz, Leopoldina Antonia
emento e Anua da Luz.—Indeferidos.
Benjamin Franklin da Rocha.... Junte a

• idão de assentamentos.

Ministerio da Agricultura

Por portaria do 21 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o engenheiro Jaeintho Adolpho
de Aguilar Pantoja do cargo de chefe da com-
missão de medição de terras na ex-colonia
Santa Leopoldina, estado do Espirito Santo.

Por portarias de 25 do corrente
Foi exonerado o engenheiro José Carlos

de Carvalho, do legar de engenheiro fiscal do
20 districta de engenhos centraos.

Foram prorogadas :
Por dons m.tzes, cern vencimento na fórma

da lei, a licença do trinta dias, concedida pela
directoria da estrada de ferro Central do
Brazil a Antonio Victor do Freitas, fiel da
23, classe da mesma estrada, para tratar de
sua saude onde lhe convier ;

Por deus mezes, com vencimento na fôrma
da lei, a licença concedida pelo director en-
genheira chefe da estrada do ferro de Porto
Alegre á Uruguayana a Eduardo Pereira de
Campos, ajudante de la classe da mesma es-
trada, para tratar de sua saude mele lhe con-
vier

Por dom mezes, sem vencimentcs na férma
da lei, a licença de trinta dias concedida pelo
director engenheiro chefe da estrada de ferro
de Baturité, ao engenheiro de 2' classe Tra-
jano Sabeis Viriato de Medeiros, para tratar
de seus interesses.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Rio de Janeiro,
25 de fevereiro de 1890.

A' vista da mensagem que acompanhou o
vosso ofilcio de 17 do corrente, tareis saber
ao conselho de Intendencia Municipal de
Campinas que muito me penhorou a manifes-
tação dos seus sentimentos pela minha no-
meação para o cargo de Ministro dos Negocies
da Agricultura, Commercio o Obras Publicas,
no qual não pouparei esforços para bem ser-
vir a causa publica.

Saude e fraternidade.—Francisco Glyceri4.
—Sr. governador do e.tado de S. Paulo.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 22 de fevereiro de 18))

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

De 559$680 a José Pereira da Silveira, por
fornecimento de carne verde á hospedaria de
immigrantes da ilha das Flores, em janeiro
ultimo;

De 561$700, por jogo de contas, á E4rada
de Ferro Central do Brazil, por fornecimento
de carvão ás lanchas Quintilla o Lucilla da
Inspeetoria Geral das Terras e Colonisação,
em outubro proximo passado;

De 23.5118 ao praticante do correio no es-
tado da Parahyba. João Francisco Davino do
Oliveira, como gratificação por haver, de 27
de agosto a 13 cie setembro passado, substi-
tnido o contador da respectiva administração;

De 13$ ao capitão do porto de S. João da
Barra, pelos concertos em bolas do belisa-
mento da barra do rio Parahyba.

Dia 2q
Do,,Mildsterio da Fazenda foi requisitado o

paganiento :
De 706$397 a Leonardo G01110.3 & C. por

fornecimentos á Inspectoria Geral das Terras
e Colonização, no 4° trimestre do anno pas-
sado;

D3 9:400$ a André dos Anjos Reis por for-
necimento de um batelão para o serviço da
Inspectoria Geral das Terras e Colonização ;

Ministerio dos Negocies da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— N. 0— Di-
rectoria do Commercio— 2' secção— Em 24
de fevereiro de 1890.

Sr. Ministro— Devolvendo-vos o incluso
requerimento em que a Companhia Brazilel-
ra de Phosphato de Cal pede a revogaçie do
aviso deste minieterie de 19 de dezembro de
1889, que declarou sujeito aos direitos de
exportação o phosphato que for exportado
pela mesma companhia, communica-vos que,
de conformidade com 03 termos dos 1r03303
avisos de 12 de outubro e 16 de janeiro ul-
times, não pede este ministerio tomar outra
resolução, visto que não se trata de nova-
ção de contracto e sim de simples execução
da lei de orçamento.

Saude e farternidade.— POOACiSCO eitycerio.
Sr. Ministro e Secretario de Estado dos N3-

gocios da Fazenda.

DIRECTORIA DA AGRICU(TURA.
Expediente do dia 21 de fevere.ro  de 13 i0

Autorizou-se ao governador do estado de
Minas Gemes a mandar vender em hasta
publica tres lotes de terras devolutas, de 100
hectares cada um

'
 requeridos, no togar deno-

minado Ribeirão Preto, municipie de Phila-
delphia, por Uterino Jacome da Costa e
outros.

—Autorizou-se o governador do estado do
Amazonas a mandar vender em hasta publica
o terreno requerido polo engenheiro Manoel
Uchôa Rodrigues á margem direita do Igarapé
Manáos, na capital daquelle estado.

—Declarou-se ao governador do estado do
Amazonas que fica mantida a decisão constante
do aviso de 19 de agosto ultimo, que man loa
vender em hasta publica o terreno entre a
rua Manáos e o igarapé do mesmo nome, na
capital daquelle esteiro..

—Declarou-se ao governador do estado de
Matto Grosso que foi indeferido o requeri-
mento de Jayme Cibils Buxaréo, solicitando
gratuitamente 435.600 hectares de terras
devolutas na zona limitrophe com a Balivia.

DIRECTORIA DO COMMERCIA
Expediente do dia 21 de fevereiro de 13)0

Solicitou-se do governador do Ceará para
que sejam remettiulos a este ministerio os
documentos e informações relativos a conces-
sões de mineração no municipio de Viçosa,
daquelle estado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 21 de fevereiro de MIO

Alberto Leopoldo Ribeiro Guimarães. —
A vaga de amanuense desta secretaria
de estado será preenchida, nos termos do
regulamento, mediante concurso.

Maria do Rosario Machado de Oliveira, re-
clamando contra a concessão do botequim na
estação central da Estrada de Ferre0 Cen trai
do Brazil.—Sé depois de findo o prazo de cinco
annos, marcado no contracto re alisado com
aquella estrada pelos actuaes arrendatarios,
se paderà celebrar now contracto.

José Silveira do Pilnr, pedindo pagamento
de ordenrcie.3 que deixou de receber como se-
cretario Reparthfie Fiscal do Governo'
inato á Ni, ocualtia City Improvements . —Não
pôde ser atendido.

Ernesto do Prado Soam e outros. —Com-
pareçam na Directoria do Commercio.,	 .

•

•
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Agostinho José dos Santos, pedindo por-
magia para explorar ouro e outros mineraes
no municipio de Ouro Preto, estado do Minas
Geraes.—Determine a zona onde pretende
p .ocoder as respectivas pesquizas.

lulas José C:W:110111th pedindo que lhe seja
proroamdo o prazo concedido por decreto de
16 de setembro de 1883.—Indeferido.

Manoel do Nascimento Alvos Linhares, pe-
dindo reconsideraçata do despacho do 25 de
janeiro ultimo, que mandou aguardar a reso-
lução competente sobre o credito necessario
para indemnização do sous direitos e priva
legios como concessionario da Estrada de
Ferro do Sobral.—Por mais liquido que seja
o direito do reclamante, o estou convencido
que o é, não posso autorizar o pagamento sie-
di lo, por falta de verba no orçamento. Mo
conheço o precedente invocado; mas a regra
em que deve firmar•se uma administração re-
gular é a de obedecer ostrictamente, em ma-
taria de despesa e pagamentos, ao que estiver
estabelecido na ler do orçamento. Por mais
que me poze a demora na satisfação de um
direito que me parece liquido, deixo de auto-
rizar o pagamento pedido, por essa razão de
estado, que me parece inilludivel.

Thornaz Nogueira da Gama.—Selle o re-
querimento.

Hyppolito Emiti° Hallais, pedindo passa-
gem para si e para 10 imrnigrantes que se
acham no Bananal, o pretendem razoa urna
oxcursão até Sabará, afim de escolherem local
para se estabelecerem .—Indeferido. Os buli-
grantes podem ser localizados em S. Paulo
ou no nucleo do Sabará, em Minas, conformo
lhes aprouver.

Engenheiro Luiz de Castilho, pedindo a con-
cessão do garantia de juros para Ires enge-
nhos mames no estado das Alagoas.—lnde-
ferido.

Irectorla Geral dos Carreiem

Directoria Geral dos Correios—Divisão C !a-
trai—N. 25—Circular—Em 21 do fevereiro de
1890.

Communico para vosso conhecimento e
fins convenientes que, por aviso n. 14 de
7 do corrente mez, o Ministerio da Agram'.
tura, Commercio e Obras Pu dicas, retirando
a a t tribuiçao, já coneadbla, de nomeação do
agentes do correio polo director geral, no
estado do Rio de Janeiro o pelos administra-
dores nos demais estalos, declarou que no
direito de nomear cabe respectivamente a at-
attribuição de conceder licenças.

Saudo o fraternidade.— O director geral,
Luiz fletira Paes Leme.— Sr. administrador
dos correios do estado do.....

Directoria Geral dos Correios — Divisão
Central—N. 27—Circular— Rio do Janeiro,
24 do faverciro do 1890.

Declaro-vos, para os fins con Vell t•M,
que os esclarecimentos nos recibos dos desti-
natarias de vales darem ser manuseriptados
nos ditos recibos palas repartições emissoras
dos respactivos vales, o que communicare's
As agencias de l a classe (pia vos são subor-
nados.

Idernotiedo Bocal do governo junto á tom.
•punida City Improventento

OURTINI 00 SERVIÇO DIAM0

Dia 18 de fevereiro de 1890

Foram aisitadas as casas de nutchinas e•
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes o na dosagem. conveniente.

03 flushing-tanks ruir cionararn regular-
mente.	 •

1° distrieto — Predios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prallos tre3, senlo duas
•por obstrucções devidas a terra (1) e gorduras

nos ramaes de 6", e uma calo serviço fica
om audamonto. —Foram ai tendidas no mesmo
dia.

Concluiu-se o serviço de uma reclamação
hontern, por obstrucção devida a terra no
ramal do 6".

Continúa em andamento o serviço de uma
reclamação do hontem..

Limpou-se a galeria da rua de S. Joaquim
em frente ao n: 89.

2° districto — Predios esgotados 8.669; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamação em predio urna, por obstrucção
devida a terra no ramal do 6".— Foi atten-
dida no mesmo dia.

Reclamação em ima uma, por abatimento
no ramal da rua do Visconde de Raiam em
frente ao n . 74 . —Foi attendida no mesmo dia.

Limparám-se os deposites das ruas Ferreira,
João Caetano, General Pedra e Na nico de
Freitas.

30 districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios tres, sendo duas
por obstrucções devidas a terra (1) o a lixo
(1), nos ramaes de 4", o uma por vasamouto
nas juntas do ramal de 6".—Foram at tendidas
no mesmo dia.

4^ distrieto — Predios esgotados 7.099; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
ções devidas a terra nos ramaes de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

5° distrieto — Predios esgotados 2.889; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrucção
devida a terra no ramal do .— Foi atam-
dida no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas de D.
Marciana e Conde de (rajá.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements, 20 de fevereiro do
1890.— Pelo eng nlreiro fiscal, Lui.; F. Mon-
teiro de Barros, -ajudante.

NOTICIÁRIO
Club Ruy Barbosa. — Exm

Sr. — De ordem do cidadão presidente do
club republicano—Ruy 13 trbosa—transmito
a V. Ex. a cópia da acta da installaçao
do referido club. Saude e fraternidade.—Ao
Exm. Sr. Dr. Ruy Barbou', dignissinto Mi-
nistro da Fazenda. Abbarlia dos Dourados. 30
de janeiro de 1890.-0 1° secretario, Javeacio
Garcia Pereira Coutialto.

Acta da installação do club republicano-
Ruy Barbosa.

AOS vinte dias do mez do janeiro do anuo
de mil oitocentos e noventa, neste arraial da
Abbadia dos Dourados, termo da cidade de
Patrocinio, em casa da resideneia do cidadão
Saturnino Botelho onde se achava presente
grande numero do pessoas para o fim de ele
gerem os membros do club rapublicano. Feita
a exposição pelo cidadão Jayme da Cunha,
procedeu-se a votação, sondo eleitos por una-
nimidade 03 seguintes cidadãos : presidente,
Saturnino Botelho; vice-presidente, Mizael
Nogueira Coelho Duarte; 1° secretario, Ju-
voncio Garcia Pereira Couttnho; 20 secretaria
Antonio Lino do Amaral ; orador, João Fer-
reira do Amaral ; thesoure iro, Joaquim Fe-
'aberto Pinto.

Verificada assim a votação, tomaram seus
respectivos logares os membros eleitos, tendo
sido pelo cidadão presidente nomeados mem-
braa da conamiesão do revisão de estatutos os
eidadãoa, Antonio Ferreira da Silva Daniel e
Gervaao José dos Santos.

Por aceirado unanimo tomou o titulo de
—Ray Barbosa—o presente club. Tomando a
palavra o orador eleito, fez sentir a neceasi-
dado que ha em representar-se ao goverra-
dor do estado sabre a transferencia desta fre-
guezia para a villa do Carmo da Bagagem, o
demonstrando com ciarem a utilidade dessa
medi ia, tomou o club a deliberação de se pro-
ceder nesse sentido, por meio de uma repre-
sentação dirigida ao governador, assim como
do se extralua desta tres cópias afim de serem
romettidas, uma ao centro republicano, da
capital daate estado, outra ao governador do

010.3010 o a ultima ao governo provisorio. Pele
orador foi pedido que se dirigisse anulam
uma cópia desta ao eminente cidadão Ray
Barbosa. Nada, mais havendo a tratar-se
lavrei a presente acta, que vai assignaia par
todos a3 cidadãos presentes. Eu, Juvancto
Garcia Pereira Couttaho, 1° secretario, a os-
criai e as signo. (Seguem-se as assignaturas.)

Intendenola Municipal —Ex pe-
diante do dia 25 de fevereiro de 1890.

Meios expedidos—Ao Ajudante ('landim' do
Exercito relativamente a guarita na rua do
S. Jorge, da guarda do Thetouro, que devo
ser retirada.

Ao Inspector Geral de Obras Publicas, pe-
dindo concerto para a galeria da rua de Santa
Catharina em S. Christovão e concerto aos
calçamentos das ruas Dr. Dias Ferreira o
Jardim Botanico.

Requerimentos—De Joaquim Antonio Ba-
ptista, taverna á rua D. Anna Nery n. 2;
Arnaldo Mariano Barbosa, taverna em Jaca-
répagun ; João da Silva Montella, licença
para uma carroça ; Bernardino Moreira &
Comp., chalet barraca á praça do Engenho
Novo; Bernardino Moreira & Comp, idem á
rua Vinte e Quatro de Maio; Martinho Euge-
nio Lopes Cardoso, officina de brochas o es-
covas a rua da Uruguayana n. 109; M.
Silva Ramos & Comp., carpinteiro á rua do
Senador Dantas n. 1; José Caroço, casa de
quitanda á rua da America n. 144; José Fer-
reira, licença para um carrinho do mão
Borges & Graça, para veador bilhetes dc lo-
teria no kiosque n. 54 da praça da Consti-
tuição; Bernardino Ferreira Borges, idem no
kiosque u. 1 da rua Primeiro de Março
Borges & Graça, idem no kiosque n . 88 do
largo de S. Francisco de Paula; Manoel José
de Souza Graça, idem no kiosquo mi. 123 da
praça da Constituição; ;NI° Amato, engra-
xador no largo do Rosario ; pitorra latino,
mascate do calçado ; Fernando Camarata,
para andar com realejo pelas ruas; Francisco
Mathismo do Couto, taverna em Santa Cruz;
Bruderor & Comp., escriptorio do commis-
sões à rua do General cascara n. 9; Fran-
cisco Tavares, quitanda pelas ruas ; Al-
bino de Farias Barbosa, alfaiate, á rua
do Commandanto Maurity n. 38; Caldas
& Claudino, licença para uma lancha; João
Pedro Murillo, licença para duas carroças;
Paulo & Silva, ferrador á rua D. Pedro; Luiz
Koch, escriptorio á rua do °onera' Camara
n. 57, 1" andar; Ribeiro & Irmão, taverna cru
Santa Cruz; Antonio José Pinto, armazem de
coroam á rua da Saudo n. 149; Antonio Tei-
xeira da Costa, taverna em Inhauma ; Bar-
nardino Alves & Fonseca, idem em Santa
Cruz; Monica & Paixão, licença para uma
carroça; Santos & Carvalho, idem ; Antonio
do Souza Guimarães, idem; Ferreira & Vieira,
negocio do cereaes em Santa Cruz; José do
Almeida, sapateiro á rua do Barão do Bom
Retiro n. 12 II; Campos & Guimarries,taverna
em Jacarepagná; Jou alceara da silva , li

-cença para duas carroças; Domingos de Sá
Rapam, taverna em campo Grande; Alfredo
Pereira de Moraes, licença para uma carroça;
Vicente Joaquim Coelho, taverna em Campo
Grande; J030 Joaquim de Sant'Antia, negocio
de cereaes em Campo Orando ; Agostinho
Camargo Vicente, idem idem; Agostinho Luiz
do Rosario, idem idem; Agostinho Camargo
Venerote, licença para uma carroça.— De-

nocencio 1Francisao Sebastian°, para
feridos.

Do
n

vender doces pelas ruas ; José &aipo Pop.
pino, masc ato; José Dolchetto. mascate ah
calçado ; João Barreiros, q ui landa pelas ruas;
José Milleneo, idem ; tronar° Esperes, ideia;
nonato Antonio Paterno, ideia; Paschoat
Granado, idem; Paschoal Pocino, idem ; Josta
Maximo, idorn; Angelo Cata rollo. idem. —
Nos termos pedidos.

De Portanto & Braga.:commisaõe.: de rumo
á rua primeiro de Março n. 129. — Como
requer, em termos.

De Roneval Manoel da Rosa, para vender
doces pelas ruas.—NoRermos requeridos.

I/a José Corello, peixe pelas ruas; ~mal
Marqueis, idem ; nanara .° Tricannsa

.•
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lauda palas rale ; Cr.' saanaio da. Silva Gni-
maraas, pais° pela : rua	 Sitie obairvando
L. 110 tu Va

) Luiz 5 mimei. ma.-.cate ; alaria S anC-
A una til) Sacrament ), doeu pelas ruas ; Man-

• da rim Itaphael. mas•cate. — Sim, não o aacio-

o ., Antonio Paralisa Fauetino. quitanda
;belas rua..—Sim. em 1...winos.

1) 0 Viconle Carlos Teixeira. licença para o
negocio casa indicadora á. rua da Conceição
. 411. — Pagando a multa, da-..e.
1)0 Manool Ribeiro de Saaza, vidraceiro e

rego,. da China á rua do Visconde do Rio
Branco a. 4.— Sim, mas quanto a fogo. da

•China. samonto em peanana quantidade.
Do Serpa Joanna, mascate .—Sim. no, ter-

ia is p.adido • .
De Salvador Ju	 inaeca te ; I) .min-

goe Ferro. idem.— SIM. não oetacionando.
1)3 William Armond.'pedindo relevação de

unia multa. — Em vi ta do parecer e MAM-
mação da intendencia de obras, não pôde ser
ileforido.

De José Joaquim Gomes do Souza. paliado
pagamento da quantia de 780a0 00 —Em vista
do informaçõee do secretario. não tem. pca
emquanto, Ioga e o que requer.

Benovenuto Teixeira Cs Mo o. pira lazer
dopo atoe para bilharee á rua da S. Fletirei coz
do As n. 37.— Faça o depasito.

De João Cordeiro Duarte, liconça para cinco
vaacae de leite ; Custodio Duarte. idem para
unta vacc,a,. — Como requer.

Do brigadeiro Luiz Henrique de Oliveira
Ewbank,carta de aforamento do terreno u.60

rua do Riachuelo.—Como pode.
De Josó Pedroso Alves, para obras á rua do

efundo Novo a. 12. —Canceda-se a liceaça.
De Pedro Celestino da Rzeha para estaba-

!eser bancas volantes do peixe no Engenho
Novo o Ca,seadura. — Nada • tanho a. opper
•iitanto a parte que me compete.

Do João Teixeira Mondes pedind) o levan-
emento da qurntia do 95:3357.— Conced eise

aos termos da informação.
Da companhio fabrica do fiação o tecidos

do Corcovado para, estabelecer urna linha de
Irantsvay á rua do Jardim Botanico. — Seja
concadida a licença, indicando o engenheiro do
distileis) o percurso e o modo de construção
da linha.

Do José. Candid ) da Silva para estabeleew
•uma linha de. carris de forro nas freguezias
ti Initauma o traja.— Ao engenheiro fiscal

ra iiiformar.
lia lktrão de S. Falia para obras á. rua da

A I fitialega a. 373.—Conceda-se a licença.
Contas—Dos calçamentos das ruas Uruguay

I ea)00.S) o Major Avila (5:255:286) do accordo
com us pareceres. — Ao lati:atonto da ra-
zoada. -

—O cansallio lia Intendencia Municipal ria-
tiniu-se limitem em S3SSrLO ordinarla °adaptou
s. seguintes deliteraçOas : •
. Conceder a exoneração requerida pelo Dr.

jaeé, Ricardo Pirei do Almeida do cargo do
• tilicial archivisla tia secretaria do consolho

.	 Infondanda Municipal, sendo mimando
para substituil -o o Dr. Damas() do Albuquer-
fine Diniz.

Tornar Sutil atreito a nomeação do Dr. Cy-
ins inuo José tio Carvalho, pAra o lugar do es-

. erivão da repartaalo do tombamento, visto
não ter acceitado, tendo nomeada para sul,-
stituil-o o cidadão João Alves Mandes da

Exonerar o Dr. Francisco tio Menezes Dias
da Cruz, tio emprego do bibliotheatrio da Bi-
bliotheca Municipal, senil() nomeado om sou
lugar o bacharel Alfredo Moreira Pinto

Transferir para o cargo de oserist mulo
Marin° da repartição do tombamento o escri-
;duraria da repartição do matadouro o cidadão
Ernesto do Albuquarque Diniz ;

Designar o eseripturario do tombamento
Francisco do Oliveira para servir de medidor
da mesma reparti 4, durauto o impedimento
do atractivo cidadão Thomaz do Oliveira ;

Exonerar dos logaros de escrevente da re-
partição do Matadouro o cidadão Jeeó Poly-

' carpo Palma Firmo o do auxiliar da mesma
repartição o cidadão A l berto Basilio Cardoso
Pires.

Nienear escripturario da dita repartição o
*cidadão falia Augusto Soares da Silva, escre-
vente trinou Evaugolista do Souz-t Albernaz,
auxiliar o cidadão Alberto Machado Coelho c
elida do machimie da mesma repartição o ci-
dadão Leopoldo Duque-Estrada Figueiredo.

Nomear praia isorae adjnutile:
DA eseala de S. José — As Sras. 1). Coas-

Maça Ceziinbra Leite, D. Josaphina de an-
drada e D. Maria Dulce M inteiro de Oliveira.

Escola di S. Sebastiiie — As Sras. D. Maria
da C011e3lÇa0 Dias, D. Maria Carolina Alvos
Fragoso e D. Maria Luiza. de Vil las-Boas Bar-
cel los .

Escola de Nossa Senhora do Soecorro— As
Sras. O. Anua Dantas Ciai.) era intorina),
Anua do Valia Ribeiro e D. Rochilane
ritos de Pontos.

Escola de Nossa Senhora da Conceição —
A Sra. D. Elfrida Firmina do Araujo Barros.

Escola de Santa Thereza A Sra. D. An-
golina Medeiros Sampaio Corraa ;

Deferir a preterição do Dr. Daniel Pedro
Ferro Cardoso e José Leão Ferreira Souto,
constante do doas requerimentos relativa-
mente o 1"

'
 á abertura de unia avenida dono-

minada—Daodoro, e o 2", ao prolongamento
da rua Marquoz de Abrantes ata à rua Sil-
veira Martins; com dons jardins e outros me-
lhoramentos publicas ; lavrando•se o respe-
ctivo contract lidando, paran, o direito de
desapropriação requerido, depen lenta de em-
e:essa° co governo ;

Approvar a proposta da nomeação dos en-
genheiros ajudantes da commissão do levanta-
mento da carta topographica do municipio da
capital Word

Exonerar, por proposta do respectivo fiscal,
os guardas municipaes da fraguam do S. José,
Hora:cio Carneiro da Silva, Alberto de An-
drade. João Guedes de Aeovedo e Raymundo
Antonio Quadros, sendo nomeados para os
ditos loeares os cidadãos Arcadio Silva Bra-
ziel, Jaó Francisco Lopes, Manoel Francisco
dos Santos Oliveira e Ricardo Catão Bezerra
Cavalcante.

Acceitar a proposta do José Ribeiro Pinto
para as obras na estrada da subida da matriz
de Jacarepaguit por 2:0398500 em sua totali-

• lado ou á razão do 25650 o metro de sargeta
e $359 o metro quadrado de movimento do
aterro, concitada a obra em deus mezes.

Armánciar nova coneurrencia para as obras
das ladeiras da Real Grandeza o Barroso, na
Copacabana, visto não ter a ppareeido pr
acate.

Por ultimo foi lido, ficando adiada a dis-
cussão para a primeira sessão, o projecto do
reforma das repartições da Intendendo, Mu-
nicipal.

.Levantou-se a sessão às 5 1/2 horas da
tarde.

s Peta to ria da A 1 litaado era—ter
O Sr. inspector em cominisaão determinou ao
Sr. administrador das eapalazias que provi-
doado do modo a ficaram promptas, nu ter-
ceiro dia uhl da cada quinzena, o mais tardar,
as folhas para o pag amado dos trabalhadores
das mesmas capitaras, Mim de que nesse dia
soja matiz:alo o referido pagamonto.

—Tendo hontom encontrado ás 7 horas al-
gum armazens fechados, o Sr. inspector em
commiseão determina a todos os Srs. liais Iple
a essa hora tenham os seus armazene abertos,
afim do poder começar-se o trabalho á, hora
regulamentar.

IS% cuidado do Medicina.— .Ex-
pediento do director—Dia 24-0fficio ao pro-
vedor da Santa Casa da Misericordia—Devendo
começar no dia 1 de abril proximo futuro o
serviço lectivo deeta faculdade, rogo-vos
lisovidenci-le, do canformidade com a comum-
/Reação constante do officio dessa provedoria
do 15 de janeiro ultimo, sobro a installasão
das clinicas ospeciaes pelo modo indicado to
oficio do director do serviço sanitario do
hospital geral desta Santa Casa do 11 do
mesmo ates, cota o qual concordou essa pro-
vedoria.

Aproveito o ensejo para, relativamente it
ultima parte do citado officio de 15 de janeiro.

pedir-VOS que mandeis, antcs tiAON tal 4ta
abertura das aulas, alto:Luar o cou:orto de
que carece o laboratorio de abanica orgauica
o biologia desta faculdade, em virtude do
incendi° que honre no dia 14 do novembro
tio atino anterior.

Idem ao Minieterio do Interior, remettendo
a carta do Dr. (imitar do Souza Pereira, pe-
dindo providencias sobre a sua entrega.

Expediente do secretario— Dia 2?, — Oficia
ao secretario da Inspeetoria de Hygiene, re-
met tendo, afira de ser registrada a carta do
Dr. Gualter do Souza Pereira, o pedindo a
:aia devolução ornejai para o disposto no
art . 543 dos e aatutos.

.Assiootação lPro toe tora da
Iiaranci a Desamparada.— Sessão
do conselho superior — Presidencia do Sr.
conselheiro Correia—Aos 21 do janeiro de
1890, ás 7 horas da tardo, na sala do Museu
Escolar Nacional, presentes os Srs. conse-
lheiro Manoel Francisco Correia, Visconde de
Beaurepaire-Rohan, Dr. Antonio de Paula
Freitas e Lopo Diniz Cordeiro, membros da
directoria ; Srs. Visconde de Ibituruna o con-
selheiro Francisco de Carvalho Soares Bran-
dão, membros do conselho ; Srs. Dr. Joaquim
Josa do Menezes Vieira e or. Joaquim Pinto
Natio Machado, socios

i
 abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão de
26 de dezembro de 1880.

Foi lido o offich) do 10 de janeiro do Sr. di-
reator do asylo, enviando o relataria do atino
findo e o quadro das dospezas de dezembro
(alimentação 564:3250, roupa lavada e engoma-
mada. 76$840, illunainação 868400, capella
5200.$ 	 diversos 170$100, pessoal 6128, Mal
1:5458000.)

I.eu-se o officio do Sr. governador do estado
do Rio de Janeiro, recommondando ao Sr. se-
cretario da associação que informas •-,e si o
asylo podia receber mais um odu)ando por
conta do estado ; é do 11 do janeiro. O Sr.
Presidente communicon mia, já havia respon-
dido afirmai va mente .
• Foram lidos os orneias do Quintiliano do
Nascimento Botelho, pedindo que se lhe en-
trogasie o educando tio asilo Paulo Botelho
o o do Emitia Maria Rangei, podiudo entrega
do do nome Folia Rangel. O secretario in-
formou que, sogundo os estatutos, são as sup-
plicantes abrigadas a halemniear as desliezae.
Resalvou-sa, a vista da roconhecida indigen-
eia das supplitatites, dispensar as requer.) tas
da indenurzação e entregar-ao OS eiticandos,
seus filhos.

Lou-se o reatearimento de Editar& Maria
da Conceição, padindo a admissão de Semi
Eduardo do Oliveira no itsylo ; exhibiu e:v-
il:Ião do baptista°, peovando ter eito 12 atino-
o ser orphao. —Adiado.

Leu-se o oficio de Sr. Dr. Joaquim Alain°
Borges, de 7 do janeiro, agradecendo a mu-
sica—Uratidão—onrceida a oito o a sou k-
mão pelo autor, o professor de mosi •a,
asylo.

• Foi adoentai° para o togar do professor do
inneica do asylo Manoel Morsira Lopes, cota
o °atontado do 505 por mez.

	

Foi approvado suciu remido da associação O	 •
Sr. Dr. Patiná° José Gentes do Castro, p ir
ter (Ai:receai° seus serviços medico- gratuita-
incuto ao asylo, do janeiro em deaute.

Valia:ando-se que o Sr. cominendador Cae-
tano Pinheiro da Fonseca já é soda ninado,
resolveu-se propol-o á assemblaa geral para
benomerito, pelo relevante ~VIÇO prOSNIO o
mencionado na acta do 20 do dezembro.

Resolveu-se bambem propor á assembléa
geral para benemeritos os Exins. Srs. Barão
e Baronaza do Lerdo, Dr. Demetrio Nunes
Ribeiro (actual ministro da agricultura) o Dr.
Francisco Portella (actual governador do e 3-
tado do Rio de Janeiro); todos pelos relevan-
tes servieos já conhecidos do conselho.

Resolveu-se sultionder ató ultorior delibe-
ração á desposa da eapollania, passando os
educandos a ouvir missa na ("avalia da •po-
voação e ald cumprir lados os deveros ereli-
giosoa, ficando o director do asylo autorizadoi
a contractar por 50s por 'noz um profbasar
para o casino primario o religião. A doillm-?

•
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-
raçã,o wissou com o protesto do director Lopo
Cordeiro, que votou contra, bem como o Vis-
conde do Beaurepaire Rohan.

Foram lidos os relatorioá do director e do
AsYlo o o parecer da commissão fiscal sobre
as contas do thesoureiro, para serem apresen-
tados em aissembléa geral.- •

. O Sr., prosidente, dá noticia. da . sol mino dis-
tribuição dos propilas no dia ao de dezembro;

a resolveu-se - que se consignasse na • acta a so-.guinto noticiai " .	 •	 •
• -Realizou-se •oin : 30a da alezerebro . 'a dis-

tribuição doSpromios _aos aluamos do ,Asylo
Agricola Santa- Isabel, no Desengano, nsi pre-•
sunça do Sr: conselheiro Corroia, Dr. • Fran-
cisão Portollta • governador do estado do

• "Rio do Janeiro,. Dr. Campos .de Medeiros, re-
presentaudo o Sr: Dr. Ariatides • Lobo, minis-
tro do interior, Barão dá Pereira Franco,
.Bariló do Werneak, Dr. Paula Freitas, Dr.

• .Leal, Dr. Ribeiro do Freitas, Oliveira e Bar-
, bosit, representantes : da imprensa, Wagner,

Ventura, asán como do director,' professores,
• inspector o medico do asylo, senhoras e cava-

lheiros residentes. no logar. '• 	 .	 •	 .
• Ao Começar á Sessão, ai a SP. 'conselheiro

Correia .con vida o Sr. Dr. Portella 'a tomar
prosidencia, e é lida pelo socrotairio uma carta
da Sr.. ministro do interior, participando não
poder dompareaor . pessoalmonte por motivo
da serviço publico, o fazendo-se representar
pelo cidadão. Medeiros Albuquerque, director
da 2a directoria do Ministerio. do Interior. -

O mesmo.'Sr.: Correia :pronuncia uni dis-
- 'curso Sobro a sorte dità : crianças da , rua, as
•'quaes, • por •nem sempre terem , auern as enca-

minhe na sonda do dever, tornam-se .muitas
• vezes iafelizas, voltas perdendo ,a sociedade
• outros tantos cidadãos que poderiam prestar
•.serviços importantes á patria. .

Mostra quanto ás assoalações humani tarjas
cumpre cooperar para libertal-as dessa des-
graça, o reforindosse . aavarias associaçõas cita

• com especial distincção aaAssociação Protec-
- tora-da Infanda- Desamparada, cujos intuitos

beneficos e patrioticos hoje mais•do que nunca
• teem necessidade de animação, pois :que do
•asylo agricola, que cila mantem, saliirão ver-
• dadoiros cidadtioa, aptos para a principal in-

dustria que o Brazil precisa desenvolver.
a 'Ora em seguida o Sr.. Dr. Raymundo Mon-
• feiro da Silva, directoia do asylo,. ',fazendo
•ama brilhante allocução analoga ao acto. .
.• Ao terminar, a banda de musica do asylo,
qual tem apenas cinco mezes de aestudo, toca

maraha Gralidao, composta pelo regente da
banda o offerecida aos socios boadeitoros Drs.

•Joaquim Abilio Borges e Abillo Casar Borges,
, depois. do ,quo o Se., conselheiro Correia
exalta os serviços prestdos ao asylo por es-
tes dous consocios e pelo seu digno pae, o Sr:.

•Barão do Macahubas.
- Seguiu-se a distribuição dá premios, -sendo
primeiro os de instrucção primaria e ,reli-
giosa, depois os do trabalbos ruraes, o por fim

•:os dá 'bom procedimento, tocando a banda do
musica, nos mtervallos as polltsas 28 de abriV,
data da 'installação do asylo, e 29 de julho,

• soado os promios, que consistiram em cader-
•netas da caixa economica; em livros e em di-

a,' plomas de • menção honrosa,' entregues aos
v alumnoa polo Sr. , governador do estado do

lajo do Janeiro.	 .
•• . O Sr.. conselheiro Correia, em nomo da fias-

soci •ação Promotora da Instrução consero
.duas medalhas aos deus melhores aftunno do
: asylo, indicados pelo respectivo director. • .
• Seguem-se varies discursos e poesias reei-

' tadas pelos alumnos 'Francisco de Paula • do
Nascimento, Camillo Martins do Mello, Chris-
tian° ala •Silva Mentias o João Baptista da

•Silva, terminando peba dobrado Barao de 1110-
cahubas ., executado pela banda de musica. .

Ifin dias alumnos faz entrega do original da
partitura da maacha - Gralidao ao Sr. governa-
dor da estado do Rio de Janeiro, que; passa ao
Sr,- 	 . Coaaeia, para. ser aremettido

•" ao Si'.	 Joaquim' Abilio 13/e rgas, a quPin
' daslinado.	 •

• O masino Sr. coaselhênc, agradecendo o
— .olrerocliaento que o Sr. Dr. Paülino - faz

graauita meu te dos seus serviços como, me-
dico, t:". d) aSylo; eni vista : dos seus poucos
-aeccdsos.a ao Sr. Dr, Portella o auxilio que

.-
acaba • dó -prestar á associação, elevando a
300$ a contribuição annual por . cada um dos
10 aluamos que o estado do Rio 'do' Janeiro
mantem no asydd ;ao Sr. Dr. Ariatides Lobo,
Ministro do Interior, a attenção com que
acolheu o convite, tu associação, • enviando o
director geral tia instrucção pablica para re-
presental-o,'Õ ao *convidados orseu compare-
ciumento; conclue pedindo•ao Sr. Dr. Portella

	

graça'do encerrar a sessão.	 .	 .
•• O Sr; Dra'Portella . pronuncia *um impor-
tante aliScursie. faíendo • ver quanto' está- eiri
Sua-mente deáenvolver „no. estado do Rio • de
Janeiro a iastruc'ção,C *especialmente o ensino.
agricola, croando 'para esse' fim 'estabeleci-
mentos. semelhantes ao mantido pela beneme-
rita Associação Protectora da Infancia Des-
amparada.' Manifsta o seu 'contentamento
pelo que está presonciandó no Asylo Agricobst
Santa Isabel, e tributa ao' prosidento da ! as-
sociação. Sr. Conselheiro' Correia, todos ., os
encomiá pelo excellentó, resultado que o
asyló- data .' colhendo, afiançando que, quanto
estiVer ao sou alcance; ha do envida!' todos os
seus esforços para p' progresso o . desenvolvi-
mento-do tão util 'instituição. a	 .-

0 discurso do Sr. Dr. Portella..è.applaUdido
Com prolongada salva do palmas, e a banda de
musica executa a ,3farsclheza . • 	 , t •• • • '••:'' •

Ema seguida os membros ' da associação e
convidados percorrem todaS as -dependencias
do .asYlo, I o visi tain tos trabalhos 'do campo,
moS t ra n do-sê satisfeitos do tudo , qu a n tõ viam.
• , Lesiantoü-soa Sessão ás 8 1)2 horas. •

Malas O Correio geral • capite bojo
as seguintes ,	 - -

Bela -Chothain para- •Paranaguá ,- Santa
Catharina, Rio Grande, , Pelotas e Porto Ale

'	

-
gre impressos até ás 9 horas da manhã,'

,cartas para o interior ata ás 9 1/2, ditas com
porto duplo até ás 10 idem.

• AmahlaJa: Polo Araruama, '.para Itape-
mirim; • Benevento , • Guarapary, Victoria e
S. AIatheua, impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas Para o intérior até ás 5 I/2, ditas
com porte duplo até ás G, objectás para regisa
taar até As G da tardo de hoje. 	 •
• Pelo Tanzat .,' para Sanhas, Boina, Pernam-

buco,. Lisboa', Vigo, Southampton o Antuora
pia, impressos ate ás 9 horas da manhã, car-
tas - para o interioaaté ás 9 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior pat5 as 10, objectos para
registrar até ás'a da tarde de hoje. 	 -	 -

Polo ndparaiso, 'para • Bahia, Pernambuco,
Lisboa d Hamburgo, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o intedor até ás 7 1/2,
ditas coai porto duplo 'e para o exterioraté ás 8,
objectos para registrar "até às 6 da tardo do
hoje.	 -	 • -	 • •

Observatorio Asti-onomico
— Resumo meteorologia° dos dias 24 e 25 de'
fevereiro :,	 • •	 •
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1 2i 10 hs. da ponte- 752.03 20,8 20,03 50,0 -

2 25 1	 ,,,,	 ..	 manhã. 752,31 21,0 18,70 82,0

3 7, 10	 si, 	.	 s.	 x.	 -.
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irns oin,	.. MI,Lurnuni
-

Evaporação 01424 horas: sombra, 1,4. 	 •
Ozoue 6. •	 •	 '

• Chuva no dia 24, ás 7 lis. da noute, 25%063;
no (lia 25, as 7 horas da manhã, 2 ,s,851. " •

Velocidade média do vento em 24 lis., 3%1.
,	 •	 Estado do oda

I) Encoberto por'curnuto-nimbus o nimbus-;
venta:SE.	 :• ,	 • s
sa2),Encoberto por cumula-nimbus e ininbus,
ventoSE.

3) 0,8 enOobor tos por cirro-cumulus e omina-
lo-nimbus, vento SE 2a1,7; . •

.4) - Eneoberto•por cumulo-nimbua e alagais,
vento ,SW

''1'(311a-1-tição -Central Metoo-
rologica—Res amo meteorologico da es-
tação do Morro de Santo Antonio.
• Dias 23 e 24 do fevereiro do 1890 a

Maximaam sol, 07.0.'
Max'ina ina relva,- 35.0. s ,
Alinima !na relva, 10.9.. • - • ,

•• Evaporação. á sombra —1,0,95:
...	 •	 Ozono— 10 .75. • ' • ."

• •. a Chuva — 8%4..
Tempo variaval. Ca° totalmente encoberto'

por cumulo-131111)3'as, nimbus o cumulus, Telas
11 lis; e 12 minutos da manhã caldu trovoada
polo • SW, acompanhada :. por fortes !adegas,
de agua. Durante o dia choveu. s • • . • - . • -. -

(1)- SW,fraco, (2) calmo, (3)5W fraco, (I)
ESE fraco.	 .	 , •.	 ,	 s•	 ••	 •
• lExanies de' machinista, - , .Foi
designado o dia 27 do corrento, ás O 1/2 libraa
da manhã, para se effectuarent os oxaares-dos
individuõs que pretendem '.• obter - cartas.,do
machinistas do barcas a vapor do commeaclof
• X'a Tgadovia dó . 'Thesottro —
Pa cm-se hoje, a folha do • peSsosal das obras 'da
AI fundea	 ...	 ..

ou.	 s-	 •	 '	 - • -	 ...a	 • „	 - :	 •,•
-Abastecimento de agiia- Os..

diversos mananciaes forneceram:
No dia 20 de fevereiro do 1800: .! •

alaracanã e seus afluentes 	 ••	 16:007,000
al	 ..11acaeos o Cabeça 	 	 .110.000
Carioca e Morro do Inglez 	  • 2.603.000
Andarahy e Tres Rios 	  • 4.880.0(0
Tinguit o Commerelea : 	  -72.748.800-
caiais 13.000.000, que . seguem directamente -
para Botafogo polo encanamento de. 0",50.
Altuaa da agua no reservatorio D aPeclro 11 •

Caixa inferior 	  ..... • . ..... 4%39,„. .
.	 a-„. Caixa superior	 . 	 aa,a3

sa O reservatorio de S. Christovãá roaebou do
de D,, Pedro II 3.802.400 litros. 	 '• . •,.. ,.

No dia 21 do fevereiro de 1890 :_. - ,Litros .
•Marp.cana e seus afluentes-	 • 15:980:000

,	 •Macacos o Cabeça 	 •	 10.5_86.000 . • .
Carioca : taalorao : do Ingloz  •	 •	 a,19a51:;000000
Andaaahy, o Tres' Rios 	

•
:• 4

Tingirá e Commercio 	 .	 72.748800
e mais 13 .000 , 000, que, seguem directarnen te
para Botafogo pelo encanamento de 0%50.
Altura da agua no reservatorio D. Pedro 11
• ! Caixa interior 	

- 4
*

, ,. Caixa superior...a .... .. --	 -ID,53?1.•,.:
O' reservatorio de • S: Christovão recebeu •

do do D. Pedro II 3.805.900 litros. • • :„.; ” ... - .
•Santa' Casa da,Misericordia

— O 'Movimento do hospital da Santa Casa
da Misoriaordia, dá lospicios Nacional- do
Alienados, do ' Nossa Senhora .dá Saude, •ale
S. João Baptista, de • Nossa Senhora do Soc-;
corro e de Nossa Senhora' das Dores, em Cas-
cadura, foi, no dia 21•do correnteao seguinte: •

• -	 .	 a . no. ' .. Es. ' •	 Total .
af xistiam 	 '	 •• a ' O:, la -•- 4' :628 ,, ••-,: 1.531
`Entraram 	 • •	 -:  - .33 :a. a33 ..)-".. , GG •
Sahlram 	 • .	 •'.- •. ..22 •,.	 26 ,a . ..• 48 , •
Falleeeram ..... ...„ • 	 7 • 	 5 a . • :12

	

-
	 •	 - 910	 63u • -.• 1.540	 •

1

 Eli, Ostti°11j1vitneiito da sala dtabaneo o ales aun- , i
-sultórios publicos -foi, no* mesmo dia, do 065

aonsultantés, pára os quaos so aviaram 862 -
reeeltas.' ..Vizorant-se 37 extraeOes d,e dentes.,.	 ._
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"PRIBUNAES
RELAÇÃO DA CAPITAL .

SD.S 4Ao EM 25 iw FEVEREillo OE 1890
Presidente o Sr. de.sesubargador Faria Lentos.

—Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desembargadoras O vidio de
Loureiro, Carneiro de Campos. Pindahyba de
Mattos, Barros Pinientel, Rodrigues, Motta,
Coelho Bastos, Azevedo MagalhãeS, Fernandes
Pinheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ribeiro de
Almeida a Moniz Barreto, foi aberta a sessão,
lida e approviala a acta da antecedente.

Julgamentos
Appellações eiveis

N. 5.860, da Capital— Appellantes dere-
nyino Moreira da Rocha Brito e sua mulher,
appellados Manoel Lyrio Caminha e seus filhos
menores Manoel e Maria.— Desprezaram os
embargos, unanimemente.

N. 7.081, da Capital—Appellante Dr. Jero-
nymo Maxirno Nogueira Penido Junior

'
 ap-

pelada a Companhia da Estrada Ferro Leo-
poldina.—Confirmaram a senteno appellada,
unanimemente,

N. 7.111, de S. Fidelis— Appellaiste Joa-
quim Manoel de Souza Castro, Appelado Joa-
quim Antonio Nunes.— Confirmaram a sen-
tença appellada, unanimemente.

.36 Quinta-feira 26	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Fevereiro [18901

Lesão organica do coração— a- brasileira
Maria Lulu da Conceição, 60 annas, fale-
cida na Santa Casa; (ladrados 70 annos, sol-
teira, residente á rua das Larangeiras e tal-
'acida na Santa Casa; a haitiana Moinara
60 anixo, solteira, residente e fallecida á rua
da Constttnição n. 60 A; o portuseuez Joa-
quim Pinto Soabra, 38 rumos, solteiro, resi-
dente e falecido no Asylo dos Mendigos.
Total, 4.

hieninalte — o fluminense Thiers„ filho de
Antonio Alves da Silva Pires, 5 nanes, real
dente e falleeido á rua de S. Carlos n. 42.

Sem declaração — o fluminense Victorino
Pereira de SanrAnna, 42 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Dr. Joaquim Silva n. 77; o
franca Fer linando Voltolo Reges, 34 asnos,
solteiro, reaidente á rua de Gonçalves Dias
n. 51 e falecido na Santa Casa. Total, 2. .

Septicemia consecutiva á variola.—o flumi-
nense José Martins 28 annos, residente no
Asylo de Santa Barbara e falecido no Hospicio
da Saude.

Tisica pulmonar—o portuguez Manoel Mo-
reira da Silva Mattos, 49 annos, solteiro, tal-
tecido no hospital da Penitenciaria.

Tuberculos pulmonares—a fluminense Bal-
bina Maria Paula, 46 annos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Conde de Bomlim
n. 126.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Fran-
cisca Rosa de Macena, 40 ruma; solteira,
residente e falecida na Santa Casa ; Maria
Angelics Florim Braga 46 annos, viuva,
residente à rua Dons do Dezembro n. 20. To-
tal, 2.

Tuberculos mosenterleos—a fluminense Ra-
chel, filha de Antonio Foreira da Silva, 9 me-
ses o 11 dias, residente o fallecida á rua de
General Bruce n. 1.

Variola—o liuminens3 Augusto, filho de
Bertholino Jo.-h Pinto da Fonseca, 5 annos,
residente e falecido á rua do Lavradio n. 142,
loja.

Variola hemordiagica—a fluminense Ma-
dana Espirito Santo, 2 annoe, residente á rua
do Senado n. 151 o falleeida no Hospital de
Santa Barbara.

Fetos—um do sexo feminino, filha de Ma-
noel Ferreira dos Reis, residento á rua D. Mi-
norvina. n. 35; e outro do mesmo sexo, filha
de Emitia Corrêa Menezes, residente á rua
Dr. Joaquim Silva o. 47.

No numero dos 50 sepultados, ()dão inclui-
dos 16 indigentes, cujos enterro, foram gra-
tuitos.

— E no dia 22:
Nae. Ifdt. Total.

Bastiam 	 910 630 1.540
Entraram 	 40 28 68
S • thirain 	 •	 17 34 51
Falleceram 	 .. 6 6 12
Existem 	 927 618 1.545
• O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 401
consultantes, para os quaes se aviaram 427
receitas. Fizeram-se 4 obturacções de dentes.

•
Obituarlo — Foram sepultadas no

dia 20 do corrente as seguintes pessoas fal-
'acidas do :	 •

Accesso pernicioso — a flUMIOOOS3 Avelina
Maria dos Santos, 23 anuos, viuva, falecida
na Santa Casa.

Aneurisma &aorta — a brazileira Anna Ca-
rolina de Jesus, 65 annos, solteira, residente
e falecida á rua do Senhor dos Passos n. 75.

Bronehite capilar — o fluminense Manoel,
filho do capitão Carlos de Oliveira Soares,
5 mezes o 6 dias, morador e fallecido á rua de
Santa Amelia n. 4.

Beri-beri — o pernambucano Candido Au-
gusto, 20 aniles, solteiro, falecido no Hos-
pital de Marinha.

Broncho-pneumonia — a fluminense Casto-
rina, filha de Manoel de Almeida Henriques,
3 annos. residente e fallecila á rua de S.
Christovão n. 20.

Consumpção pulmonar — o iluminem Oli-
veira, rilho de Julio Camilo Henriques, 14 1/2
me :os, residente e fallecido á rua de D. Fe-
liciana n. 154.

Epilepsia e tubereulos pulmonares— o tlu-
min MSO João Ramos, 45 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Espirito Santo n. 28, o fale-
cido na Santa Casa.

Enterite—a fluminense Luiza, filha de Fabio
Co n Beltort Mattos, 2 1/2 meses, residente
e f .1leelda á rua do Visconde de Batina n. 301.

AC33SSO posai. 'no— o fluminense Angelo,
filho le Bernardo Alberto Martins, 1 1/2 me-
sest residente o fai lecido á rua Lopes Quintas
Re.3 C.	 •

Congestão cerebral — a brasileira Anna
M iria Lisboa, 24 annoa, solteira, residente e
falecida no liospicio Nacional do Alienados.

Endoeardito — o portuguez Leonardo Fer-
reira Velho, 15 sumos, solteiro, residente o
ibllecida á Travessa da Natividade, nos fun-
dos da igreja do S. José.

Febre amarela— Maria Thereza Machado,
26 annos, solt3ira, residente e falecida á tra-
vessa do Silva n. 19; o inglez Benjamin Xa-
vier, 22 anuas, solteiro, residente a bordo da
barca inglaza E. P. G.; o portuguez Manoel
Barbosa., 22 annos, solteiro, residente e Dal-
'acido a rua do Ouvidor ii. 149; os liespa-
uhoes Miguel Nicaind, 44 annos, casado, re-
sidente á rua Sete de Setambro n. 33 e tal-
tecido no Hospital de S. Selalstião: JosJ
Paramos, 17 aflitos, solteiro e falecido no
Hospital de S. Sebastiáo. Total, 5.

Febre perniciosa— a fluminense Marcolina
Rosa, 60 latinos, casada, residente em Mauá e
falecida na Santa Casa.

Febre remittente typhoide — o portuguez
Antonio da Costa Braga, 28 annos, caiado,
residente e falloeido á rua do General Poly-
duro n. 9.

Fraqueza congenial — a fluminense Anua
Bailia, filha de J ullus Wilhelm Usei], 2 dias
residente e falecida à rua do Cosmo Velbs:
n. 63.

Gastro-enterito — o fluminense Roberto,
filho de Joaquim Gomes da Silva

'
 37 dias, r3-

sidente e falecido á rua do Esaobar n. 43.
letericia dos recem-naseidos— a fluminensã

Palmyra, filha de Joaquim Clementino
tilho Leite, 60 horas, residente e falleaida no
Beco° dos Carmelitas n. 4.

lnsuftlelencia mitral—oportuguez Francisco
Dutra de Mendonça, 74 asnos, casado, resi-
dente e falecido á rua do Visconde de Abaetè

29.

Appellação commereal
N. 7.129, da Capital— Appellante Joaquim

Alves Torres, appellado João José Mondes da
Silva, cesaionano de João Alves da Silva o
Sá.— Desprezaram os embargos, unanime-
mente.

Embargos rentettidas
N. 6.780, da Capital— Embargante Fran-

cisco José de Carvalho Junior, embargado
José Pereira Rodrigues.— Não tomaram co-
nhecimento dos embargos por serem segundos
contra o voto do Sr. desembargador Carneiro
de Campos.

Appellações crimes	 •
N. 2.615, do Piraby— Appellante Antonio

Justo da Silva, appellada a justiça.—Não se
vencendo a nulidade do processo do julga-
mento do appellante contra o voto dos Srs.
desembargadores Barros Pimenta' e Pi nda-
hyba do Mattos, julgaram procedente a ap-
paliação para, reformando a sentença appel-
lada, impór ao mesmo appellante a pena no
grito minuno do art. 193 do codigo
seis meses de prisão com trabalho por ser a
legal, unanimeinonte.

N. 2.627, da Parahyba do Sul — Appel-
lantes Julio e Alfrado, menores, por seu
curador, appellada a -justiça. — Julgaram
procedente a appellação para annular o jul-
gamento dos réos por deficiencia do questio-
nado e mandai-os a novo jury, unanime-
mente.

Aggraroas de peliça°
N. 7.278, da Capital— Aggravantes Gon- .

(salves Junior & Comp., aggravados Carias
Braga & Comp., em liquidação. — Negaram
provimento =latinamente.

N. 7.280:da Capital—Aggravaute Agapito
Paradis Garcia, aggregado Manoel Pana de
Pamplona.—Negaram provimento., unanime-
mente.	 •

N. 7.231, da mesma proeedencia—Aggra-
vante Eduardo Augusto Moita da Costa, ag-
gravada D. Thereza Anta da Costa. —Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 7.285, da mesma procedencia —Aggra-
vante Dr. Joaquim José de Carvalho, ag,gra-
vades Costa Junior & Comp.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 7.281, de Nitheroy—Aggravante Anto-
nio Luiz da Costa Couto, ex-administrador da
massa falli ia do Marcos . Tito Alvares de An-
drade, agravado Fonseca Machado & Irmão,
administradores da mesma massa.—Negaram
provimento unanimemente.

N. 7.286, da c ipital—Aggravante Antonio .
Francisco des Santos Rosa, aggravado Ma-
noel Peruo da Fonseca. — Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 7.279, da mesma procedencia—Aggra-
vante José Maria de Brito, aggravada D. Ma-
ria 'Kat Oxoby Pereira. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 7.274, da Capital— Aggravantes, Dry-
dali Sou & Comp., aggvasado, Manoel José
Ventura.— Deram juiz

	
ao aggravo,

para mandar que opa a quo, reformando o
deepacho aggravado, julgue nulo o processo,
e mande levantar o embargo, por ter sido
requerida a deligoncia quando não estavam
vencido o total da- divida base do mesmo eni-w
bargo, unauimonte.

N. 7.282., da Capital— Aggravante, Joa-
quim Ferroira Braga, aggravado, Victorino
Rodrigues de Souza.— Negaram provimento)
unanhnemente.

N. 7.283,da Ca pital—aggravante, Sebastião
Alves Ferreira Leite, aggravado, Epaminon-
das Leonidas da Costa.— Deram provimento
ao aggravo, para mandar que o juiz a quo,

'reformando o despacho aggravado, nada tono-
ve no processo do liquidação cannullado ante-
riormente pelo Teibuual, unanimemente.

Carta testemunhava' n. 667—De Nitheroy
—Aggravánte, D. Joaquina da Cunha Mala
Vinagre, agaavado o juizo.—Deram provi-
mento a cai% testemunhava' paia mandar
que o juiz a quo, reformando seu despacho
mande tomar por termo o aggravo e faça
subir ao tribunal depois do devidamente pro-
cessado, contra o voto do Sr. desembargador
Barres Pimento'.

•
	 •

•

•	 •	 •	 •
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Reourso crime n. 2.320, da Capital—Recor-
tanta a judiai por seu promotor, recorridos
Heiyeique Danomborg e Polycarpo Coelho da

(Votação secreta.)
Passagens—Ao Sr. Loureiro ns. 7.189 e

2.661. Ao Sr. Pinilahvba de Mattos os. 2.662,
(6.887, 6.337, 7.205 .e 7.05. Ao Sr. Barros
Pimento' ns. 7.060, 6.805 e 2.648. Ao Sr.
Rodriguesns. 6.536, 7.130, 7.208, 2.644, 2.653
O 2.645. Ao Sr. Mot ta ns. 7.149, 2.664 e
7.118. Ao Sr. Coelho Bastos n. 7.200. Ao
Sr. Azevedo Magalhães n. 7.046. Ao Sr.
Feraandes Pinheiro ns. 2.657 e 7.086. Ao Sr.
Beato Lisbaa ai. 2.603, 6.736, 7.039e 7.096.
Ao Sr. Ribeiro do Almeida ns. 2.851, 2.636,
7.082 o 2.659.

Causas com dia — Appellações eiveis ns.
6.884, 6.937, 7.1110 5.860.

Commercial—N . 7.138.
Crinaes—N. 2.655 e 2.647.
Embargos reinettidos—N. 6.780.

DISTRIBUIÇÃO
Revista commercial

N. 7.251, de S. Paulo— Recorrentis, Mon-
tenegro & Comp.; recorrida a administra-
ção da massa falida de José Guedes Coelho.
— Ao dezembadador Barros Pimento'.

Appellaçao commercial
N. 7.270, da Capital — Appellantes F.

SaUW0111 154 Comp. ; appollados J. A. F.
Villas Boas & Comp.—Ao dezembagador Ro-
drigues.

Appe ft çilo rirei
N. 7•273, da Capit 11— Appellan te o coo-

sal geral de Portugal, administrador do es-
polio de Bernardino d) Souza Dias; appel-
lado José Miguel Ferreira Pinto da Carvalho.
—Ao dezembargador Motta.

Aggravo de petie:To commercial
N. 7.287, da Capital Aggravante a

Companhia de Seguro Confiança; aggrava-
dos II • Niconi & Com p Ao dezembargador
ltodrigiios.

.'Aygraco ie peliça.° rival
N. 7.28, da Capital— Aggravanto JOÃO

Antonio Fernandes do Miranda; agravada
cuillierMina Maria de Almeida.— Ao

dezembargaidor Mot ta.
N. 7.280, da Capital Aggravante a Ir-

mand ide do Gloriosa Patriarcha S. José ;
aggravado Dr. promotor tiSCPL —. Ao desem-
bargador Tito de Mat tos.

Recursos crimes
N. 2.321, da Capital -. Recorrente ojuizo;

recorrido Fran Asco Moreira Couto.— Ao de-
zembargador Carneiro do Campos.

N. 2.322, da Capital— Recorrente a jus-
tiç t; recorrido M inol crome, cila-palites.—
Ao dezembargador Pindahiba de Mattos.

N. 2.323, da Barra Mansa— Recorrente
a iustiça por seu promotor; recorrido Orla-
r Adrian.— Ao dozembargador O v idio de
Loureiro.

Acctio ~ninaria
Autora Anna do Oliveira Pias.— Rejei-

tada ia tintine a excepção.
• Inventarios

Fallecidos João Teixeira.—Julgado por sen-
tençaa) calculo.

Francisco Pereira da Silva Vidal.— Julga-
das pea sentença as partilhas.

ESCRIVÃO (13NçAINES LEITE

Ju	 coe; ães
Justificantes João Rodrigues Pereira de Al-

meida e outros.— Julgada por sentença a
justificação.

Artbur Pacheco. 11
Libellos

Autores Eluardo de Alvarenga Peixoto o
Luiz do Alvarenga Peixoto.—Iulgado proce-
dente e provado o libello e condeinnado o réo.

Antonio Pereira dós Santos.—Idem, e con-
clamando o ré).

P,xecupo
Exequente José Piras de Carvalho.—Sobre

a desistencia a outra parte.
E.Y...ItIVIO PAULA RASTOS'

E xecuç
Exequentes Oliveira & Comp.— Recebidos

os artigos, sejam confessados ou contestados.
Exequente Dr. Francisco de Paula Marques

Baptista de LeIo.— Na forma requerida á
ffs. 92.

Reconhecimento
Autor Francisco de Freitas Sampaio.— Jul-

gada procedente a excepção.
Penhora executiva

Autor Ju 3tino do Almeida Guerra.—Cum-
pra-se o venerando accordão denegando provi-
mento ao aggravo.

Inventario	 •
D. Jo uma do Mattos Peruados.— Julgada

por sentença a partilha amigava'.
AUDIENCIA EM 19 DE FEVEREIRO—JUIZO

SUBSTITUTO DA l a VARA CIVEL
JUIZ DR. MUNIZ BARRETO —ESCRIVÃO PAULA

BASTOS

Penhora executiva
Eduardo José do Couto.— Ao Dr. juiz do

direito.

EDITAES E AVISOS

Enraia PoIyterIndea
Adiamento dls exames da 2 .1 época

D3 ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento .los interessados,
que, havendo silo transferidos para o pro-
:cimo 'noz do abril os exames da 2' época dos
curses desta escola, e bem assim os do alge-
bra, geometria e trigonometria rectilinea.
desenho geornetrico e elementar, exigidos
para a matricula nesta escola, de accordo com
oi avisos as. 182 e 981 do 1 e 22 do corrente
mez, fiem adiados até ao dia 28 do correhatá
o prazo da apresentação de requerimentos
para esses exames, e ata ao dia 15 do futuro
'noz de março o prazo para pagamento das
taxas relativas aos exames dos cursos desta
escala, na prova determinada nos anteriores
olitaes.

Secreta: ia da Escola Polytachnica, 24 de
fevereiro de 1890.— O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silos Dinis.

Intendendo Idanielpal

Trabalhos eleitoraes
O presidente do Conselho do Intendendo Mu-

nicipal, em observaneia do art. 80 do decreto
n. 209 A do 8 do corrente mez e anno, faz
pablico que nomeou para fazerem parte das
commisa3es distri:taas das difiarentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixo de-
clarados, os (puas devem na farina do dito
decreto comparecer para os respectivos tra-
balhos no Jogar, dia o hora designados pelos
cidadãos. 1 .•8 Juizes de paz.

Parochia da CandeLtria
Cidadão Rodolpho de Abreu.

S. José
1° districto—Cidadão Luiz Chapot Provot

Filho.
2a districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro.
Sacramento

1 0 dharicto — Cidadão Antonio Justiniano
teva.s Junior.
20 districto — Cidadã) Melado Guaaabora.

Paroehia de Santa Rita
1° districto — Cidadão Antonio Luiz dos

Santos Warwick.
20 districto—Cidadão Atlianalgido Barata

Ribeiro. .*
Sant'Anna

la districto—Cidadão coronel Carlos Corrêa
da Silva Lago.

20 districto—Cidadão Hyppolito de Miranda
Ferreira Compelis).

Santo Antonio
Cidadão José Leão Ferreira Souto.

Gloria
Cidadão Dr. libaldino do Amaral.

Cidadão Dr. JOBI Napolas Telles de Me-
nezes.

Gavea
Cidadão Dr. José Antonio Murtinho.

S. Christovão
Cidadão capitão Emiliano Rosado Senna.

Espirito Sinto
Cidadão Dr. Vicente de Souza.

Engenho Velho
1° districto—Cidadão Gabriel Filguoiras.
2* districto—Cidadão Carlos Fortes de Bus-

tamante St.
Engenho Novo

l a districto — Ci 'adio Dr. José Antonio
•dmitia de Magalhães Castro.

20 districto—Cidadlo bacharel Alfredo Mo-
reira Pinto.

Campo Grande
Cidadão Dr. Augusto de Vasconcellos.

Guaratiba
la districto—Cidadão Joaquim Antonio da

Silva Bastos.

• PRIalCilt.1 VARA CIVEL
EScRIVÃO CABRAL VELHO

E.cecutivo por honorarios
Autor Dr. Carlos Frederico Taylor.— Vista

as partes sobre os embargos.
Lielto

Autor José Maria • da Costa o Silva.—Rece-
bida a replica : prosiga-se.

Precatoria
Sipiicantos ÀIV03 & Avellar.	 Devol-

va•se

Externato do Inatiento nacional de Inasrne-
ção Secundaria

Da ordem do Rvin. monsenhor reitor,
communico aos interessados que as matri-
culas, exames de admissão e de segunda
época para os esperados effectuar-se-hão do
dia 1 a 15 de março proximo.— O secreta-
rio, Antonio Joaquim Rodrigues Junior.

Inspeetoria Geral de Mande doo Portsa
Do ordem do Sr. Dr. Inspetor Geral de

Sande dos Portas e de conformidade com o que
preceitua o art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 10.319 - de 22 de agosto do
1884i, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, ach L-
isa aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares le inspectores sanitarios
de navio, devendo encerrar-se a mesma in-
salina.° a 11 de março proxirno futuro.

As matarias sobro que tem do versar o con-
curso são as seguintes

Geographia. Moclica, molestias pestilenciaes
exoticas, mole:dias contagiosas em geral. pro-
phylaxia o meios de isolamonto systoma de
desinfecção e natureza e modo 'de acção dos
agentes desinfecta.ntes,hygiono naval, organi-
zaçao da policia sanitaria maritima, argentina,
brazileira, uruguaya, franceza, italiana, in-
gleza, portugueza, liespanhola„ etc.; estatis-
tica e natureza do commercio de importação
e exportação entre as naçaes contractontes,
de cada uma destas com as demois naçaes,
interpretação do regulamento internacional
sanitario e da convenção que o motiva..

As provas de concurso consistirão: Em uma
exposição oral de um quarto de hora. para
cada proposição e uma só prova escripta sobre
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspectoria Geral do Soada
dos Portos, 11 de fevereiro de 1890•.-0 seer..
rio, Dr. J. Pirmino
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Conselho do Intendendo& Allualcipal

O conselho do Intendencia Municipal desta
capital federal faz publico ter deliberado, em
sessão de hoje, que entrassem em execução a
contar de 1 - de março proximo vindouro o
novo Cbdigo de Posturas o o Regulamento para
-o serviço domestico. .
** • N.-1'a Conhecimento 'do todos e afim de que
'litiguem se chame á ignorancia das respe-
ctivas disposições, manda tornar publica cila.
deliberação pela imprensa.

Capital Febra!, 14 de fevereiro do 1800.—
Francisco A;ftonio Pessoa de Barros, prosi-dento. — Mai/teus Alves de Sousa. — José
Burbalho Gelada Cavalcanti.—Jayme Benenolo.—Dr. Domingos de Almeida Martins Costa.—
Zeferino Gonçalves de Campos.—J. A. de
Nagallges. Castro Sobrinho, secretario. •

Depararão dos Pharoes
AVISO AOS • NAVEtiA NTES

Platrol da illut de Bailiiptc — Estado do Para,
Brasil

(1 0 de 1800)
Estando adeantrula a construcção do pharul

de &Litigue, erecto na ilhin deste nom, es-
tado do-Pará, avisa-se que serei diu inatigu-
rido no dia 23 do março proximo vindouro.

O apparollio do luz é dioptrico, gyrante, da
5a ordem, o exhibirá lampajos brancos de 30
em 30 segundos, illuminando todo o horizonte.

O plano focal eleva-se 15%55 (51 pis) ao
nivel do sólo e 1810,30 (60 pSs) ao das marés
de qUatlealUra, e a luz será VisiWel da dis-
tancia de 13 milhas, coas tempo claro.

.A torro do pharol, que õ de forro e tent a
fórina tylindrica, ergue-se do centro da casa
dos guardas e é pintada do branco, assim
COMO a mesma casa.

Posição goagrapliba,
Latitude,. se. 1°-00'--00" N.	 •
Longitude 00-45'-25" O. Rio do Janeiro.

.490-55'-45" Orw.
• =52°-1T-00" O. Paris.

Repartição dos Pharo3s, Rio de Janoiro,
22 de fevereiro de 1890.— Pedro Benjamin de
Cergueira Lima, capitão de mar o guerra,
director geral.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
Por esta repartição se faz publico que, no

dia 6 de março proximo futuro, á 1 hora da
tarde, receber-se-hão no gabinete do Sr.
contra-almirante inspector desto estabeleci-
mento, propostas para os concertos de que

mcarece as torpedeiras 	 1, 2 e 4, com • ex-
alusão da corticiaa.

Na directoria do construeções nanes dar-
se-hão todos os esche echnentos necessarios.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Jansiro, 25 de fevereiro de
1890.— O secretario, Eugenio Condido da Sil-
veira Rodrigues.

iniendencia dm Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propo >tas no dia 3 de março proximo
futuro, até às 11 horas *da manhã, para a
compra das peças de fardamento abaixo espe-
cificadas.

Para recrutas
4.000 calças de brim escuro regular tran-

çado,
4.000 camisas de algodão morim.
4.000 dolmans do br:m escuro regular

trançado.
2.000 gravatas de couro envernizado.
2.000 bonnets de panno:
Tolos estes artigo; serão fornecido; dentro

do prazo de 20 dias contados do dia' acima
mencionado, de conformidade com 03 typos
que forem apreso:atados por esta repartição.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, e.scriptas com tinta preta, sem
rasura, o assignadas pelo: proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou faZONS13
representar competentemente na oecasião
sessão, o ter muito em vila as disposições do
art. 04 do regulamento em vigor, devendo
nas referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se á multa de 5 0/0, no caso de re-
ouvir- assignar o re ;pedi vo contracto.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de .890.—
0 1° oficial A. B. da Costa Aguiar, servindo
do secretario.

Collegio Dilatar
Fornecimento a e calçado

De ardem do Sr. coronel commandante,
faço publico que esto collegio precisa contra-
ctar o fornecimento de calçado, para os atum-
nos, durante o corrente anuo.

As amostras acham-se no memo collegio, á
disposição dos proponentes, para serem ex-
aminadas.	 •

As propostas, ac:sinparthadas das amostras,
serão. rocebidas no dia 27 do corrents uses, ás
11 horas da manhã, hora em que serão aber-
tas na presença dos proponentes.

Capital Federal, 24 de fevereiro de 1890.—
Javencia Rodrigues dox SautoR. tensnte quar-
tel-mestro.

Directoria Geral dos Correios*

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que acham-se creadas as seguintes ag,ett-
cias urbanas:

.A.—no largo do Santa Rita ;
13—ao largo da Lapa ;
40—no fim da praia do BotaNgo ;
D—na raça Duque de Caxias;
EC—no largo do Cattunby
1L'—no campo de 8. Christevão ;
G—no largo de Estado de Sã;
II—na rua do Conde do Bointim, cauto da

do Desembargador ISifil'O.

Estas agencias vendem saltos, franqueam
correspondencias o as registram com ou som
valor declarado.

As correspondencias ordinarias serão postas
pelos proprios portadores dentro da caixa col-
locada na parede catador das agencias, soado
essas caixas conectadas como actualmen te.

Sómente as correspontlencias ordinarias do
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
o as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão oin malas para a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas :

Agencias A, B e E — ás 8 horas da manhã,
o á 1 o tS da. tarde.

Agencias C, F o 11 —ás 7 o 12 horas da.
manhã o ás 5 da tarde.

Agencias D e G — ás 7 112 o 12 1/2 da
manhã o ás 5 1/2 da tardo.

A correspondencia para registrar será rece-
bida &insonte até 15 minutos antes do • fecha-
mento da inala ; depois dessa hora só será
rscebida com a condição do sor incluida
mala seguinte.

As agencias urbanas começarão a funccio-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 4 do fevereiro do 1800.— Servindo
de sub-director, Antonio José do Abreu.

Corpo de Bombeiros

Recebem-se propostas cia carta fechada,
até ás II horas do dia 4 do 'noz proximo
vindouro, para o fornecimento do 300 binas
de brim pardo, 75 blusas do panno azul, 300
botinas de bezerro (pares) 300 calças de brita
pardo, 75 calças de mimo azul, 300 carnizas
de morim, 300 gravatas de seda preta, 40
jaquetões de panno azul, 100 capacetes de
couro da Russia, tudo igual ás amostras exis-
tentes na secretario deste corpo, onde S3
informa acerca das condições do fornecimento.

Rio do Janeiro, 17 do fovoreiro d3 1890.

2° districto—Cidadão Eas Nogueira Lara
de Oliveira.

Ilha do Governador
• cidadão Pedro Barbosa da Silva.•• Ilha de Paquetis
. , Cidadão Antonio José Caetano da Silva.

inhaúma
cidadão Dr. Pedro .antonio Domingos.

liajá
•, Cidadão Carlos de Antas Rangel Vascon-

coitos.
Jacaropaguii

Cidadiió Francisco do Almeida Cardoso So.
brinho.	 ••••

Curato de Santa Cruz
Cidadão Antonio Mal Marques.
— Outroshu, faz publico que os edificios

onde 'evem reunir-só as COMMISSO3S SitiO OS se-guintes :
Candelaria— Salivo da praça do Comniercio.
S. José, i s districto— Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.
20 districto— Escola Municipal do S. José.
Sacramento, 1 0 districto — Escola Polythe-

.
2° distrteto— Escola publica, rua S. Pedro,

• Santa Rita, 1 0 districto— Externato do In-
stituto Nacional de Instrucção.

2° districto— Escola publica, rua da Har-
monia.

Sant'Anua, 10 districto— Escola Municipal
8. Sebastião.

20 dl tricto— Intendencia Municipal.
Santo Antonio— Tribunal da Relação.
Gloria— Escola Municipal — Praça Duque

do Caxias.
Lagoa— Escola Nocturna, rua Tainlmrim.
Gávea— Escola publica, rua da Boa Vista,

antiga Bambina.
S. Christovão— Escola publica, praça Pe-

dro!.
Espirito Santo — Escola publica, rua da

Floresta.
Engenho Velho

'
 1* districto — Estação de

Bombeircs, á s rua S. Christovão.
• Engenho Velho 2° districto — Asylo. do

Meninos Desvalidos. -
• -.Engenho Novo, 1° dietricio— Escola de me-

nino.; a rua D. Anua Nery.
2° districto —Escola publica á rua Pedro II.
Campo Grande—Consistorio da matriz.
Garatiba, 1° districto—Escola publica.
2Sdistrieto—Idem.
Ilha do Governador—Idern.
Ilha de Paquetá—ldorn.
Inhaúma—Escola nas Oficinas.

• Irajá—Casa da Fazenda dos Affonsos.
Jacarepaguá—Cousistorio da matriz. •
Curato de Santa Cruz—Casa da Fazenda de

Santa Cruz. .	 •	 --•
O que torna publico pela imprensa; para co-

nhocunento dos interessados e funccionarios aquem competir..	 •
Intendencia Municipal, 24 de fevereiro de

1890.—.P. A. Pessoa de Barros, presidente.
—J. A. de Magallules Castro Sobrinho, so-eu tarjo. •

Directoria Centrai

Do ordem do Sr. Ministro dos Negocio: da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,.
acha-se aborto nesta repartição concurso piraw
preenchimento do uma vaga de amanuense.

Os concurrontes terão do provar a quali-
dasle de cidadão brazileiro, idade maior do
21 asnos e bom comportamento com folha,
corrida e attostado da autorid de local da re-
sidencia.

As matarias do concurso são : Calligraphia,
grammatica nacional, arithmetica, geometria,
redacção oficial, francez, tugia e historia o.
geographia do Brazil. •

E' facultativo aos candidatos prostal pro-
vas de conhecer a litigam alterna o desenho
topogra phico.

A inscripçtp enchrrar-se-lia a- ai- de•março
do corrente anno, sendo prestadas as provas a
2 do abril, a começar das 11 horas tt manhã.

Directoria central da Secretaria, do Estado
dos Negocios da Agricultura, Cominarei° o
Obras Publicas, 25 de fevereiro de 1890.—
resacisco Leopoldino de ausuuTo Bobo.*

•
•
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Direeltrrio Geral dos Tel•-Zrrldlos

ordenl do Sr. Dr. diriktn . gomil
publiao que a contar de 1 do março futuro

t doilnit i vamento	 exeenoao o si 70 da
rt• XLVII( da couve:a:ao iv terna ciou il.
OS lelegranlinaS expedido aos destina atrios

e que não tbrem entregues, deixando se o
aviso, não serão natia reexpelidos e Usarão
na ésla,,,10 para sarem ¡In .111 rg dOS pelos inte-
ressa

outrosini, os telegrammas que forem re-
CI *i,!o 1cm horas tece que não possam ser
logo expedidos por faita tio condi:caio para os
arrabaldes, só serão enviados as 5 1/2 horas
manhã.

Direebiria Geral d s Telegraphos, 19 de
fevereiro de 1sasa.,7u.:d JOavtim da Silve

SeCretariu.

Fstrodo de Forr3 Central do ~MI
Coa:arrenda Rira compra de papeis e bifltetcs

inutilizados
Da ordem da directoria desta estrada, so faz

pablie .• que no dia 5 do m teça p •oximo futuro
r•ceisall-se propost •ts p.tra a compra de todos
os papila o bilhetes inserviveis existentes no
A rabi vo da Contatai idade.

f ia proponentes deverão apresentar-se na
repartição, ás 11 horas do dia mareado, tra-
zendo as N*15 propostas faltadas:, compoten-
lanando selladaa, datadas, assiguadas o cem
iii 'iciição das rospoetivas 	 wadas.

A eancurrancia versara sobre Q preço (10
ala kilogramma, sujeitaado-se o proponente

preferido a retirar os papeis, ele., sempre
mut for avisado e depois da onactuado o Will-.
',ateu te pagamento e a inut ilizal-os na pre-
sença do (eripregado pio para is-o Der de-
signado pela adminbtração ao estrada.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 23 de fif vereiro do h tO.O sscretario,
Maitorl Peep.«Oes Fifm.dra.

l'sstiozda de Perro Central do leriudl

Deçp (chu (I,? mercadorias pa ,t as estmdas
padlittas

Euim at11111H4, (1 ..3 20 (te janeiro do corrente
anuo daelarou-sa que, por aliarem-se repletos
de mea s tlarias .18 ilVIllaZell da o loção LIO Ca-
'Meara, ,N1 .1 reenber:aM deSpaellOS para a
estação do norte e estaçaas das estradas pau-
listas:: sujeitas a domara por trai:nu as:a precisa
•lei•oaili.r as inereadorias nas estaçOos inter-
med'arias.

Tendo :tatu dinoate cessada os motivos que
datariniaaram a adop:ão desta 1110did 1, de-
clara-se, para conhecimento ti) inibia:o, que os
do:Incho , destas meneadoriaa continuam a
ser lailoS voitio ali toriormont e.

Eseriplorio do trai :agia UM de Janeiro, 21
tiú rftvereiro de t800.—A tadIe . ve d2 .1htiOS,
elieln; do I paliar%

•	 Edital

O 1n .. .1e;raiihn Ferraira •Ia Costa
araga, jais anbatituto dos Fados da Fazenda
Nac ieual dacapittl Menti.

Faao saaer a qu oitos' st •ato Olital, COM
O prazo Co nove diaa, virem, que, no dit 7
do março do lis00, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégilu de venda o arrematação
e entregará a quem mais dor o Maior lanço
offueecer, na execução que a Fazenda Na-
eional inoa-0 contra Josó Folix dos Santos, o
predat da7travessa do Sereno n . 19, o qual é
terreo com duas • anellas O uma porta do
frente, portadas de madeira, dividido em unia
sala. donseptarlos, cozinha e quintal, Sotão
como tinas j metias de frente, divididdinn uma
sala, um quarto, portada.' de madeira, forra-
do e assoa limado ; a construcção é de tijolo,
medo de frentes .' metros e do Dilutos 12 !ladros
A va l iado Vitu prelra na quantia do 1:0u0s. E
não havendo arrematante polo preço da avalia-
cá'' voltara o irtinvevel á praça com o ratona*

b• de oito dias° com o abatimento (1 3 10 " ...a Si
nesta ainda nio encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento. irá á terceira praça com o mesmo in-
terral/o e novo abatimento do 10 o neste
caso será arrematado polo maior preço que
for oferecido, sem que em hypothese alguma
seja permittala a acção do 111111idado por lesão
de qualquer espoai°, tudo na fôrma do art. 19,
cap. rt) do regulamento quo baixou com o de•
ereto il. 0885 de 20 de fevereiro da 1883. E
quem 110 mesmo cinizer lançar deverá, com-
paroaer it praça deste juizo que hei do fazer
no dia acima desiguado, às portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento o naticia
de tolos, o presente edital será publicado pela
imprensa e afixado nos togares do costumo,
pelo porteiro dos auditorias, quo deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na capital federal
do.s Estados Unidos do Brazil, aos 23 do feve-
reiro do 1890. E ou, Iclirerico Narbal Pam-
plona, o subscrevi.— Jo d Joeuisa Ferreira
da Cos(io Braga.

—

De praça
O Dr. José Jo tquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal.

Faço saber a quantos o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem, que, no dia 7 de
março de 1800, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação e
entregará a quem mais dér e maior lanço
oferecer, na 3X0C1140 que a Fazenda Nacional
move contra José Leonardo Manila da Costa,
o predio da rua Polixena n. 38, o qual é ter-
mo com duas janellas e urna porta do fronte,
portadas do madnia, dividido em duas salas,
dons quartos, dispensa o cozinha forrado e as-
saalh ido; a construcção é de tijolo, mede de
frente 5 metros e de fundo 12 metros. Ter-
mono na (reato com gradil do ferro e partão,
murado dos lados, e nos fundos um polue-
no quintal, avaliado o prodio e terreno em
1:5')0:a. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do oito dias e com o abatimento
do 10 "/0 Si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
co:n o mesmo intervallo e novo abatimento
do 10 "a, e mate crso será arrematado pelo
maior preço quo for offerocido sem que, em
hvpothese alguma, seja parmittida a acção
do nullidado por lesão do qualquer capeei°,
tudo na forma do art. 19, cap. 50 do regula-
mento que baixou com o deareto n . 9885 do
29 do fevoroiro do 1888. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça
dostejuizo, que hei do fazer ao dia acima des-
ignado, ás portas da Relação. E pira que che-
guo ao conhecimento o noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
o affixado nos legares do costumo, pelo por-
teiro dos ~Morim, quo doi rará lavrar a
compatento certidão para ser j11111.11 aos autos.
Dado o passado na Capital Maioral dos Estrelo;
Unidos do 13~11, aos 25 de ft:vero:tio do 1800.
E eu, Miraria° Narbal ['amaina, o subscrevi.

fasd Jualuién Fer:eira da (JOSia Braga.
omew *amo

De praça
E) Do. José Joaquim Formira da Costa

uiz substituto dos feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal.

Faço saber a quantos o pnésenta edital com
o prazo de novo dias virou» iate no dia 7 de
março do 1893 o porteiro dos auditor!os
irará a publico prégão de venda o arremata-
ção e entregara a quem mais der e maior
lanço oferecer, na execução que a Fazenda
Nacional inova contra Maria Eugenia de Oli-
veira Guimarães, o predio da rua do Matto
I; POSSO n. 14, o qual é terreo com duas ja-
malas; o uma porta de frente, portadas de
madeira, pela rua Jogo da, Bola uma porta,
dividido o predio em duas salas, dons quartos,
dispensa, cozinha e quintal todo murado, for-
ralo o assoalhada; a et:insiram-to é de tijolo,
mede de frente 5e0 ,30 e de fundos 10 metros.

Avaliado o pra lio em 1:0100:a • sr a E 11ãO

vendo arrematanto polo preço da avaliação,
voltará o iminovel á praça com o inter-
valho do oito dias e com» o abatimento a.,
lo 0/,,3 si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado polo
dito abatimento, irá á, torcaira, praça com» o
mesmo intorvallo e novo abatimento de 10 aia
o neste caso sara arromatado pelo maior
preço que for oferecido, som (pie, hypo-
these alguma, seja pormittida a a •ção do
nullidado par lesão do qualquer espoai°, tudo
na fôrma do art. 19, cap. do regUlaM01110
que baixou com o decroto u. 9a35 do 29 do
tevereiro de 1888. E quem no mesmo quizor
lançar deverá comparecer à praça deste juizas
que hei do fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que ehegua ao
couhechnonto e noticia de todos, o presento
edital será publicado pela imprensa o afixado
nos foçares do costume, polo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
cio Brazil, aos 18 de fevereiro do 1890. E ou,
latia:trio° Narbal Pamplona, o subscrevi.
Joaquim Feereioa da (leiga Braya.

•••••

De Peava

O or, Josa Joaquim» FOrnira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
eional nesta capital, etc.

Faço sabor a Insultos o presente edital com
o prazo da nove dias virem que no dia 7
do março do 1890 o porteiro dos auditurios
trará a publico prégão do venda e arrema-
tação o entregará a quem mais der o maior
lanço oferecer, na execução que a Fa-
zenda Nacional inovo contra Antonio de Souza
Babeiro, o predio da rua Carvalho de Sá n. 14.
Uma meia agua com duas janellas e duas
portas de frente, portadas de madeira, pela
rua Carvalho de Sá, duas portas, portadas de
madeira, dividi lo em duas salas, duas at-
eavas, cozinha, mede do frente 10%70 e do
comprimento 8 metros. Avaliada em 50:.1.
Uma outra meia, agua cem» duas .janollas e
tuna porta de freimte. portadas de madeira,
dividido em duas s ilas; alcova, cozinha, watt*
de fronto 8 ,0,30. Avaliado em 510s. Terreno
11111rad0 do lado, como 'asilas na fremi te, medo
de largura 5 10 ,80• Avaliado em 1:000s.

imito havondo arrematante p e lo proço
da avaliação voltará o inumava( á 'traça com
o intervallo de oito dias e com o abatimento
de l0 "is ; si neta tirada não encontrar latam
stip Tior ou igual ao valor &temi:fado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça esin o
mesmo intervallo o novo abatimento do 10 "
o neste Caso s r arrematado pelo maior
preço que for offorecido, sem que em line.-
tiles° algtuna sela permittida a acção do nit-
lidado por lesão de qualquor espolio, tudo na
fôrma do art. 19. cap. 50 dO regUlain011d0
que haix011 colll o decreto n. 9883 ., de 20 do
roupeiro de 18a8. E quoni no mesmo
lailktir deverá comp trocar á praça (lesto juizo
que liai do fazer no dia acimaolaeignado ás por- •
tas da Itelniie. E para mio chegue a noticia ao
conhecimento do todos, o presente edital será
publicado pela imprensa o afixado nos log•ares
do costumo, pelo porteiro dos auditorios, quo
(lavará lavrar a onipotente certidão para
ser Pata aos autos. 1./140 e pa atado na ca-
pital 1.13 temi 	 Estado Unidos do
aos 23 do fevereiro do 1890. E eu, lelintrieo
Narbal Pamplona, o subscrevi.—Josa
Feeeeira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Cofit
Braga juiz substituto dos Feitos da Fazenda
NacioNal da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo do novo dias, virem, que, nb dia 7 de
março de 1890, o porteirodos auditorias trará
a publico prégão de ronda o amernatição o
entregará a quem mais der o maior lanço
offerwer, na execução que a Fazenda Na-
cional move contra José Maria de uivam, o

	

•	 •

	

•	 •	 •
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predio da rua do Dr. Juaquirn Silva u. 16, o
qual l terreo, com uma porta do frente, por-.

ata.das de madeira, dividido em salas, um p-
atena saião com um terraço que dà para a
Trent% da rua ; o dito predio é forrado e assoa-
aliado, a construcçãa é do tijolo e mede de
frente la,50 e de fundos 6 metros. E' ava-
liado o dito predio em 1:004000. E não
'lavara& arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará o IMMOVOI á praça com o in
tervallo de oito dias e com o abatimento
da 10 0/.; si nesta ainda não encontrar lanço

• superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com
o mesmo intervallo e novo abatimento de
10 04, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for oferecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permittida a
acção de nullidade por lesão de qualquer
especie, tudo na fôrma do art. 19, cap. 50
do regulamento * que baixou com o decreto
n. 9885 de 29 de fevereiro de 1888. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo, que hei de fazer no
dia acima designado às portas da Rançá°.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de tolos, o pra-tento edital será publicado
pela imprensa e affixado nos lagares do *cos-
tume pelo porteiro dos auditorias, que dø-
verá lavrar a competente certidão paa „ ser
junta aos autos. Dado e passado :ai CapitalFaderal dos Estados Unidos do !aratu, aos 25tio fevereiro de 1890. E eu, "dclirerico NarbalPamplona, o subscrevi. ,.-jos6;
reira da Costa Braga, .	

Joaquim Fer-

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo do novo dias virem, que, no dia 7
de =Na do 1890, o parteiro dos aulitorios
trará a publico prégão de venda e arrematação
e entregara a que:n mais clSr e maior lanço
offerecor, na execução que a Fazenda Na-
canal move contra José Francisco dos Santos
o predio e terreno da rua de S. João Baptista
n. 33, o qual é terreo com quatro ¡ancilas e
duas portas de frente, portadas de madeira,di-
vidido em duas salas, cinco quartos, dispensa
e cozinha, forrado e assoalhado; a construo-
ção é de tijolo, mede de frente 12 metros e
de fundos 13 metros. Terrono murado na
fronte com portão de madeira ; mede 18 me-
tros de fronte. Avaliado o prelio e terreno em
2:000$.15,não havendo arrematante pala preço
da avaliação voltará o imaloval á praça com o
intervallo de oito dias e ceai o abatimento de
10 aio ai nesta aint. não encontrar lanço
superior Po igual ao valor determinado pelo
dito abgimaalte, irá á terceira praçi com o
mesmo antervallo e novo abatimento de 10 0/1,
e :lege c3.30 será arrematado piaci maior
preço que for oferecido sem que em hy-
pothess alguma seja permittila a ~O de
millidal liar lesão da qualcinar aspei°, tudo
n m. Pari= (do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885, da 29 da
fevereiro de 1888. E quem no MOMO quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
qu ha do fazer no dia acima designado ás
portas di Ralação. E para que chegue ao
cocho imanto e noticia 'do todos o presente
edital, será publicado pala iinpransa o afil-
xado nos togares do costume polo porteiro
dos au litor;os qua devará lavrar a campo-
tente cartidão para ser junta RO3 mitos.
Dado e passado na Capital Federal dos Ri-
fados Un dos do Brazil aos 25 de fevereiro
do 1890. E ea, Lalirerica Narbal Pamplon
escrivão, O subscrevi. --Josti Joagaim Ferreira
da Costa Brasa.

--
De praça

O Dr. JoaS Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazend 1, Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o prasente edital, com
o prazo do novo dias virem, que, no dia 7
de março de 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prSarão de .venda o arrema-
tação, e entregará a quem mais dão o maior
lanço oferecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra José Ignacio da Silva,
o predio da rua de Todos os Santos is. 22 E,
(fraguazia de S. João Baptista da Lagda), o
qual é terreo com duas janellas o duas portas
do lado, dividido em duas salas, deus quartos,
corre lor, cozinha o quintal na frente, mura-
do o com portão do madeira. O insano é for-
rado o assoalhado ; a construcção é do tijolo ;
medo de fronte 8%88, o ;inana o terreno é do
comprimento 18a,98. Avaliado o pralio em
2:500$. E não havondo arrematante polo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalo do oito dias com o abatimento de
10 o/.; si costa ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 04 e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for oferecido, sem que, em hypothe.s3 al-
guma, seja permittida a acção do nullidade
por lesão do qualquer especai, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5o do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afil-
iado nos togares do costume pelo porteiro
dos auditorias, que devera lavrar a . compe-
tente ctrtidão para ser junta aos autos. Dado
e laias: do na Capital Federal dos Estados
Unidcs do Brazil aos M de fevereiro de 1890.
E er,Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Podara', etc..

Faz s Mar a quantas o presente edital, com
o prazo de O dias, viram, qua, no dia7 de março
de 1890 o porte:ro dos auditorias trará • a pu.
blieo prègão de venda o arrematação e entre-
gará a qnam mais dão e maior lanço ofe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional .
move contra o Visaonde de Silva, o predio da
praia de Botafogo n. 68 o qual é de sobrado,
tenda nas lojas tres janellas e uma porta de
frente, portadas de cantaria, dividido em duas
salas, alcova, dispensa, cozinha e quintal. So-
brado com quatro janellas, portadas de can-
tari invalido em qu itro quartos, forrado e
assoalhado; a construcção é de tijolo, modo
de frente 9 metros e de fundos 24 metros.
Avaliado o dito predio em 4:000$. E Ma ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o itnmovel a praça, com o intervallo
de 8 dias e com o abatimento de 10 o/. si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, irá á terceira praça com o mesmo
intervallo o novo abatimento de 10 04, e
neste casa siará arrematado pelo maior preço
que Por oferecido, sem que, em hypothase al-
guma seja. permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que baixou
cam o decreto n. 9885 de 29 do fevereiro de
1888. E quem no mesmo quiz ar lançar deverá
comparecer ia pr.Içt deste jnizo, que ha do amar
no dia acima dasignado,ás portas da R alaçãa.E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos,o presente edital será publicado pela im-
prensa,e affixado nos legares do costumo pelo
porteiro dos auditorias, que diverti lavrar a
competente certidão para serjunta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 25 de fevereiro do
1899. E eu, Miando Narbal Painplone o

Joaquiin Ferreira da dsta
Braga.

MII•V••=1,

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da fazenda
nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a imantas o pre ;ente edital com
o praza de 9 dias virem que no dia 7 de
março de 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção e entregará a quem mais dér e maior
lanço oferecer na execução que a fazenda
nacional move contra Leopoldo Jovith, o pra-
dio da rua Voluntarios da Patria n. 99, o
qual é torreo com tres portas de frente, por-
tadas de cantaria, aborto em um salão, chão e
telha vã, quintal murado. A construc;ão é de
tijolo

' 
mede do flanto 6 metros o do fundos

16 ineteos. Avaliado o ditoeprodio em 2:090$.
E não havendo a mama tante pela preço da ava-
liação voltaria o inumarei à praça com coltor- *
valia de 8 dias o com abatimento de 10 ô/; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
Igual ao valor determinado peto dito abati-
mento, ira a terceira praça com o mesmo in-
tervallo e novo abatimento de 10 04 e neste
caso será arrematado pelo maior preço que for
oferecido sem que em bypotheso alguma seja
permittida a acarta de nulidade por lesão do
qualquer capeie, tulha na fôrma do art. 19,
cap. 50 do iognlainento que 'adiou com o
decreto n. 9885, de 29 do fevereiro de 4888.
E quem no mesmo oquizer lana ir deverá
comparecer à praça deste jtazo que li i de
fazer no dia acima designado áa portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noti&ia de todos o prosento edital será pa-
blicadar pela imprensa e affixado nos togares
do costume pelo porteiro dos auditorias que
deverá lavrar a cornpatante • certidão pira
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidas do Brazil
aos 18 de fevereiro de 1890. E eu, Miraria°
Narbal Pamplona, o subsereal.—Yosa Joaquim,
Ferreira da Costa Braga.

De praça
O ,D.r ;Kali Joaquim Ferreira da Costa Era-

ga, rata taubstituto dos Faltos da Fazenda Na-
alcaaal da Capital Federal, otc.

'Faz saber a quintos o presente edital,
(com o prazo de nove dias, virem, que, no dia
'a de março de 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão de venda e arre-
matação e entregará a quem mais dér e
maior lanço oferecer, na execução que a
Fazenda Nacional move contra Manoel Ro-
drigues Tino3o, o predio da rua dos Volunta-
rios da Patria n. 56, o qual é assobrivhdo
vom cinco janellas defronte do sacuda e gra-
dil d ferro, do lado esquerdo, 11 janollas do
o ttro lado,nove jan alas e uma porta com es-
cidade cantaria, portadas de madeira, divi-
dido em sala de visita, sala de espera, cor-
reler,, sala de jantar, sela quartos, dispensa
a cozinha. Sobrado com uma janel la, portadas
de maileb a, do lado janellas, dividido em mia-
t o quartos, forrada e assoalhada; a construo-
çao é de tijolo; mede de frente 10 metros e do
fundos 22 metros. Nos fundos uma meia aeua
com cinco portas, portadas de madeira, divi-
dido em quartos, forrado e assoalhado ; con-
strecçava de pedra e cal em bom estado. Ter-
rano coni gradil de fsrro o portão, murado dos
lados o nos fundos. Avaliado o predio em
2:000$. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do eito dias e com abatimento
de 10 o/.; si nesta ainda não encontrar lanço su-
parlar ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de
10 •/. e neste caso seria arrematado pelo
maior preço que for oferecido sem que, em
hypothesa alguma, seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer ospecie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo 50 do
ragulamento que baixou com o decreto n. 9385
de 29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
(afizer lançar, deverá comparecer á praça
ciaste juizo, que ha de fazer no dia acima
designado, ás portas da Relação. E para filie
calguis ao conhecimento e noticimja todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e afiliado nos togares do costume
pe so porteiro dos auditorias, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
as autos. Dado e passado na Capital Federal
das Estados Unidos do Brazil, aos 25 de fe-
Vareir0 de 1890. E- eu, 'deliraria° Narbal
Pamplona, o subscrevi.— José Joaquim .Fer-
r.3ira da Costa Braga.

•	 •
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Freguesia da Candelaria
O cidadão Jos5 Euganio de Azevedo, juiz

de paz, In tis votado, da parochia de Nossa
Senhora tia Candelaria

Faz saber, que em cumprimento ao decreto
n. 200 A de 8 do fevereiro do corrente anua,
se vai proeeder á qualificação (1 ..es eleitores
deeta taro 'lua, para o que convida a todos os
cidadãos que se julgarem com (lir dto a serem
qualificados, a se apresentarem perante a
ao:imissão districtal. ou a requererem pe-
rante dia. Preveninda, outroeim, que a com-
miesão, que funcelon irá no salão da Praça do
Commercio, começara Seus trabalhos oiti 7 do
nu irço proximo vindouro, ti is 10 horas da
manhã as 4 tia tardo, centinuan lo todos 03
dias, excepto aos domingos, até se comple-
tarem 20 dia.:, na fôrma do regulamento. E
para que chegue ao conhecimento do todos,
mandei passar o presente- edital que será ai:-
fixado nos logaree publicos e do costumo e
publicado no Diario Official. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidas do
Brazil, aos 25 de fevereiro de 1893. Eu João
Alvo.; de Araujo, escrivão interino, escrevi.
Jose Enfeai° 413 Asevcdo.

Frehuezia de iiimat'Saus	 -
Conoocaçao para qualificaçáo eleitoral no

.Jo districto
O pharmaceutico Benodicto Hypolito de

l r juiz de paz do 1° dietricto da pa.-
roehia d3 Sant'Anna.

Faz saber aos que o presente edital virem
que posta data, na forma de decreto n. 200A
de 8 do corrente, canvoaa, o sies lelegado e:n
exercieio neste districto o cidadão coronel
Carlos Corrêa da Silva Lago, nome Ido pela
Intendancia Municipal, para compor-se o
conselho de qualificação eleitoral deste dis-
trica) que tem de iniciar sons trabalhos no
dia 7 do inez de março proximo futuro na
sala da Escola Municipal de S. Sebastião;
funecionando por 20 dias suceessivoe, excepto
os domingos, das 11 horas da manhã ás 4 da
tarde ; pelo que convida a todos os cidadãos
que se acharem cem direitos a ser qualificados
a se apreeentarem perante a conunissão ou
raquererem perante ella o. que julgarem a
bem de seus direitos na forma . dos arts. 10 e
40 do citado decreto.

E para constar mandou lavrar o presente
que será publicado e afixado na forma da lei.

Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal dos Estados Unidas do
Brazil, 25 de fevereiro do 1890. E eu Ro-
drigo Januario Oliveira Ramos,eseriva a o es-
crevi.-0 pharmaceutico Benedicto Hypolito
de Oliveira.

--
fforexaezia 413 Copirito Santo

ConocacJo para qualificaçao ileitoral da fre-
oetia do Espirito Santo desta capital

O commendador Manoel Antunes Baptista,
2° juiz do paz, no impediment do 1° juiz de
paz desta frognezia, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que nesta data, na fórma do decreto ri. 200 A
de 8 do corrente, convoca o subdelegado em
excretai° neste .districto e o Dr. Vicente de
Sousa, nomeado pela Intendeneia Municipal,
para compór-se o conselho de qualificação
eleitoral deste distrieto que tem de iniciar os
seus trabalhos no dia 7 do mez de março pro-
ximo futuro, na escola publica da rua da
Floresta n. ('; funecionando por 20 dias suo-
eeSS1VOS, excepto 03 doefinps, das 11 horas
da manhã ás 4 da tarde; pelo que, convida a
todos os cidadãos que se acharem com direito
a ser qualificados, a se apresentarem perante
a commiesão, ou requererem perante afia o
que julgarem a bom de :seus direitos., tudo
ua farma dos nata 1° e 40 do citado decreto.
E, para constar, mandou 1 tvrar o presente
edital que será publicam) e afixado na fôrma
da lei. D tdo e pis avio nesta. .1(.1ii..10 da s. Se-
bastião do Reo ds Janeiro, capital f e lerei da
Rapublitta dos Estados Unidos do Brun, 25 de
fevereiro de 189). E eu, Augueto Germano
da Fonseca Costa, escrivão do juizo de paz, o
subscaevi.— Manoel Antunes Baptista, 2° juiz
de paz.

faspeetoria Geral de 1111pgicas

Em virtude do que dispas o art. 66 do re- •
gulamento qae baixou com o decreto n. 955 1
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Semi
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Axel E. Sevaria lhe di-
rigiu a seguinte petição com documentos que
satisfazem as exigeneias do art. 65 do afiado
regulamento:

a Axel E. Sevaria, pharmacoutico pela
faculdade de Stockolmo, &tecia, tendo re -ma-
rido a V. Ex. a transferencia da sua tient: I.
de pharmacia da ostaçio do Jaguary para
S. Route, do estado do S. Paulo, obteve
despacho seguinte :—Adiado até a pabliestção
do regulamento, etc.— e por isso vem outra
vez respeitosamente requerer a V. Ex. a,
dita transferencia pelo regulamento de 1886,
que julgi em vigor até que esteja publicado
um outro, allegando o seguinte :

1 0 S. Roque é tuna localidade pequem I, da

insigniticinte movimento colmarei:si, oral°
já estiveram estabelecidos varies plairmaceta
ticos e pmticos licenciados que em poaco
tempo retiraram-so datil par não tirereet
resultado suficiente para sua subsistencia, do
moio que actualmente não existe pbaratacia
alguma Md, como provam os attestrulos da
camara municipal.

2. 0 O eupplicanto foi convidado por pessoas
dl stinctas a e :tabaleaea (tiú uma pharmacia.
com to•gencia o que de boa vontade faz por
desejar re adir alli, on le o clima è maia
proprio para sua sambe. E', portanto, mais
para ter uma cascupação hono ;ta tio que pie-
toação de ia tora ;A

3.0 Quanto á capacidade da dirigir urna pitar-
macia scientilic mente e pra tio . m :iate o sua.
plican te é formado ajuramenta do como provai
os documentos que acompanham este reqeeri-
mento,e alem disso licenciado ha 12 aflitos pela
Exma. Junta Central de Hygiene. tenho sido
estabelecido nove annos com uma plitrinaaka
Importante em Magy-mirim, onde permeia-a
cem durante a terrival epidemia do MO a
1877, fornecendo gratuitamente malicanaen-
tos para os hospitaes das epidemicos, como
prova o °Meio da aunara municipal daquella
cidade. O Exm. Sr. inspector de hygion
do estado de S. Paulo tarimbem conhece o adp-
plicante, suas liabilitaçeee o sua dignai:abs.
o supplicente pede a V. Ex. que sa digita
tomar em justa consideração 03 11101iVoi ox-
postos e com maior b revidade Dosaivol de-
ferir seu reeuerimanto.—E. R. M.—Em 4 do
janeiro de 180).— Arei Eberhard Se,verin.
Sobre uma e :tanallhr de 203 ala devia...
mente inutilizada.

E declara que, si nesse prazo isentam phar-
macentico formado lhe communicar ou á
inspectoria de hygiene do estado do Sia>
Paulo a resoltmlo de estabelecer phermacia
na citada localidade, concederá ao pratico a.
Licença requeri la.

Inspectoria Geral de Hyseiene, 21 do ar-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Affonso deCbrvalhe.
secretario.

Em virtule do que dispo o art. 88 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.
de 18 de janeiro do corrente armo, a Inspe-
teoria- Geral de Hygiene faz publico, polo
prazo de oito lias, que o citlatlão Agostinho
de Moraes Dutra, por seu procurador Luiz
Pinto da Silveira lhe dirigiu a seguinte pe-
tição, com dommentos que satisfazem as
exigencias tio art. 37 do citado regulamento:

aAgostinhs de alaraes; Dutra, por seu proa
curador Medro assignado, vem requerer a.
V. Ex. permissão para abrir o dirigir tuna.
pharmacit na freguezia tio Mirearnbinho, ONn

Lado de Minis Gelaras, para o que o suppll-
canto juntab os documentos t'e accardo com o
re rillam snro n. tao de 18 de janeiro da eor-
rsnte anno. Não havendo pharma sia na jaca-
lidada para o qual o supplicante requer a
abertura desta e sendo de urgente e impraa.
oindivel ne:aessidade o estabelacitnento
pharmacia do requerente para soceorrer
população do referido togar que necessita tio
recursos promptos de medicamentos, p	 (e
V. Ex. Se digno conCedOf a licen9a podida-

Juizo aos Feitos da Fazenda
Em praça do Juizo dos aoitos da Fazenda,

que tora, loaar no dia 28 tio comento, ao
meio-dia, as portas tia Relação, serão arre-
matados os bens seer:entes

A terça parte de ',radio da travessa do
Desterro n. 45, a Antonio Cantil lo tio Liaria

O prodio da rua do Senhor de Mattoeinhas
n. 27,4a Maria Joaquina da Silva Antunes.

O pra tio da rua Sete de Setembro n.
Antonio Jannaatio Mu i z

O predio 4'. rua de João Oaetmno n. 3?, a
José Augueto de Souza Menezes.

O predio e terreno da rua do Senador Ja-
guardai n. 14, a Malvina Ribeiro.

O predio da praia do Botafogo n. 40, a Car-
los Loarenço de Siquaira.

O pradio da rua das Marrec ts n. ti, a Dal-
bin 1 Nabal de Mondonça.

O pra, lio o terreno da rua do Dr. Silva
Pinto, aem numero (Villa Isabel), a Manoel
Gomes de

O predio e terreno da rua Francisco Euge-
nio, som numero (Sport casa), a camada Al-
vos da Silva Porto, na qualidade de presi-
dente do Sport Club.

Tres quarta:: partos do peedio da rua do
Caneta n. 54, ao Dr. Sota() -Maior.

O prodio da rua da Lapa n. 92, a Augusto
Macedo de Moraes.

O predio da rua Pinheiro Guimarães n. 9, a
Francisco da Costa Guimarães.

A terça parto do predio da rua da Sande
n. 103, a Eugenia Adelaide de Oliveira Bu-
lhes.

A metade do prolio da rua de Evaristo da
Veiga n. 31 (estalagem) ao Dr. Fernando
Mondes de Almeida.

Fresuezia da GI
O cidadão Luiz Macio de Aeaujo Rozo, jaiz

de piz do 4' anuo, no impedimento dos juizes
de paz mais votados da parecida de Nossa
Senitora ai. Gloria desta c :pitai fedasal:

Faz saltar que de 7 de março proxitno futuro
em doanto, até completaram 20 dias, exce-
ptuados os domingos, deado as 10 horas da
manhã até ás 4 da tarde, na escola publica á
praçt Duque de C t xi r tinira, sob sua
presidencia, a commisslo dietrietal para os
trabalhos da qualificação eleitoral, na fórma
do regulamento n. 200 A de 8 do corrente
mez; portanto, convi lo 03 cidadãos desta
paroehia de Nossa Senhora da G:o ia, que se
julgarem com direito a ser qualificados, a se
apresentarem perante a dita commissio, ou
ropereram perante oito. E pira que chegue
ao conhecimento de tolos sorá cate edital
devidamonte (afixado o publicado pela im-
prensa. Capital Faderal da Republica dos
Maltes Unidos do Brazil, 25 de fevereiro de
1890. Eu, Celso Geliasio da Silva Caldas,
aserivão de paz, o escrevi.— Luiz Acacio de
Araujo Roso.

nffl.

Freguesia da Cascalho Velho
Alistamento eleitoral

O Dr. Joã Freak" do Alencar Lima, juiz
de paz opis votado tio districto da &agua-
zil do Witgenho Velho, nesta cidade do Rio
do Janeiro, etc.

Faz sabor aos que o peasento viram que no
dia 7 de M :mo do corrente anno, a junta de
qualificação deste distei . to se ha de reunir de
aonformidado com o disposto lio a l o do art. 70
do decreto n. 2a1) de 8 do corrente mez, na
estação de bombeiros, à eira do S. Christovão,
togar designa 'o pela, Intendencia Municipal,
atim do proceder á qualeileação do todos OS
eidadial no gozo de seus direito; civis e poli-
am:, que soai:terem ler easserever, que esta-
lam nas condisses do serem alistados eleito-
ees : por isso convi la to los os cidadãos resi-
dentes neste di-tricto a comparecer perante
a junta legalmente habilitados paaa mirara-
cem a inalas:lia no referido alistamento..

Outrosim previne flua a junta funecionarà
;tirante 20 dias, excepto os domingos, das 10
¡oras da manhã sãs 4 de tara'. Rio, 25 de
"evereiro da 1890. E ou, Joequim Bailei° AI-
s Penna, escrivão, o subscrevi e assignoaa
juiz de paz, 1. F. do Alencar Lima, premia

lente da junta.
•	 •

•	 •	 •	 •
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Em virtude do que dispõe o art. 88 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspecteria Geral
do Hygiene faz publico pelo prazo de oito
dias, que o cidadeo Domingos Maria Flor2s,
por sons procuradores Domingos da Fonseca
& Comp., dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigoncias do
art. nr) do citado regulamento:

«Domingos Maria Flores, representado por
seus procuradores Domingos da Fonseca &
Comp. residentes nesta capital, desejando se
estabelecer com pharmacia na fropaiezia de
S. Sebastião da Alegria, estado de S. P. ulo,
legar onde sente-se filia de um estabeleci-
mento desta ordem e julgando-ao para este
fim habilitado, como tudo prova com os
attestados juntos; vem respeitosamente so-
licitar a competente licença. Sande e frater-
nidade. Rio de Janeiro, 24 de janeiro do
1893.—Por procuração, Domingos da Fonseca
cf• Contp. ), Sobre uma eetampilha de duzentos
réis.

E declara que, si nesse preso nenhum
Pharmacentico trinado lhe communicar ou
à Inspectoria, de ilveiene do estado de S.Paido
a resolução de estabelecer pharmacia na
citada localidade, conaederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do Hygien 3,4 do fevereiro
do iSuo. — Dr. Pedro Mono de Carvalho.
secretario.

Impressa agacha kt

AVISOS DA rNEMPBCTORIA. Dz HYditatE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico 4ue se acham nesta repartiOtot rem3t-
tidos pela Inspectorla Gerar de Rygt me, os
avisos infra .para serem publicados meliante
prévio pagamento

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonithcio Pauline do Carvalho.
F.uzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andn d3.
Hermann Schlobach & Costa.
Mermelino Antonio da Silveira.
Milano José Pereira.
João Bartholoineu Pe,e,ot.
João 13onifacio de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa-e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.'
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
José Annibal Catabli.
José Feliz de Almeida Cotta.
José lanado da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Lenvegiblo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Notto. 	 41Is
Octavio de Carvalho Lobão.
&manto Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
'judo Pinto Crespo (capitão ).

ssem ontral, 21 de fevereiro de 181.0.-

A. J. caedsse pereira de Barros, ajudante do
administrador.

•

ESTUDOS SOCIAES

O Federalista
(Continuado do n. 52.)

CAPITULO IX

UTILIDADE I)A UNIX° COMO PRESERVATIVO
CONTRA AS EACÇõES E INSIMIRF.Içõ2S

(Po,. Me. Hamiltoo

Um dos granitos beneficies da União, rela-
tivamente á paz e á tranquillidado dos esta-
dos, è a barreira que ella deve oppor As
insurreições e ás facções. Não é possivel
ler a historia das pequenas republica da
I Latia se:n se sentir horrorisado do capo-
etacuto das agitaeões de que &las eram con-
tinuam mate theatro, e daquella successão
lenida de revoluções que as conservavam em
um estado do oseillação perpetua entro os
excessos do- despotismo e 03 horrores da
anarch a. Si o soe.ego alli apparece por um
momento, é só para fazer mais sensivel con-
trasto com as Lorraseas de que é imediata-
mente seguido. Estes parentheses de felici-
dade que epparee?m do longe em longe
trazem sempre comsigo recordaT os dolorosas ;
porque não podem remover a idéa de que
estes curtos momentos de repouso vão per-
der-se para sempre em eternidades de sedição
o de furor do partidos.

Quando algum raio de gloria póde pene-
trar por esta atmosphera de trevas, parece
que não vem deslumbrar-nos com um esplen-
dor tão vivo, mas tão incerto, sinão para
nas fizer deplorar com mais amargura os
vicies do governo que perverteu a direcção de
tanto talento e heroismo, que, assim mesmo
pervertido, valeu tão justa celebridade A terra
em que nasceu.

tas desordens que deshonram Os annaes
destas republicas, tiraram os partidistas do
despotismo argumentos não só contra a fôr-
ma do governo republicano, mas ainda contra
os principies da liberdade civil. Estas desor-
dens foram um dos argumentos em que se
fundaram para desacreditar todo o governo
livro, que declararam incompativel com a
ordem social; e triumpheram com alegria
maligna dos amigos desta especie do gover-
no. Felizmente para o governo humano,
grandiosos edificlos, elevados sobre o alicerce
da liberdade e consolidados pelo tempo, refu-
taram com alguns exemplos gloriosos todos
estes sophiemas de trovas : espero que tam-
leen do selo da. America se elevem tão dura-
vete e tão gentis monumentos que os de-
struam.

A seieneia da politica tem feito tão pan-
das progressos como muitas outras. Esta boje
provada a enlearia do (Mementos meios igno-
rados, on perfeitamente conhecidos pelos an-
tigos: a distribuição e divisão dos poderos-
a introducção dos contrapesos o freios legis-
lativoe—a instituieão dos tribunaes compostos
de juizes innmoviveis— a representação do
povo na legislatura por moio do deputados
da sua escolha, tudo isto são instituições
novas ou aperfeioadas nos tempos modernos;
e eis aqui os meio; poderosos com que se po-
dem conservar as vantagens do governo re-
publicano, evitando ou diminuindo as suas
im per feições.

A esta enumeração das circumstanci s que
tendem a melhorar o systema do governo po-
polar, aecreseentarei ainda outra, deduzile
do mesmo principio que serviu de base a
uma objecção contra o 

r
ecto d3constituiçcão

que se discuto. Fano a grandeza da orbita
em que hoje se movem os nossos systemas
politicos, comparada com as dimensões de
cada estado particular, ou com a da reunião
de alguns pequenos atados debaixo de uma
confederação geral.

A utilidade de uma confederação para re-
primir as facções e segurar a tranquillidado
Interior dos estados, o para augmentar as
suas forças e segurança contra os perigos ex-
teriores, não C idéa nova; é cousa que se

tom ViStO cm d fremia tes paizes e em di O-
rei] toe seenlos e que tem recebido a appro-
viação dos mais estimado:: autores em peli I ira.
Os adversarias do plano proposto citam e
torcem, para dar força á sua opinião, as
observações de Montesquieu sobro a necessi-
dade da pequena extensão de territorio para
que possa ter legar o governo republicano;
mas parecem ignorar o sentimento expretso
por este grande homem, sobre o mesmo
objecto, em outra parto da sua obra, e não
reparar nas amsequenciae do principio que
com tanta confiança incitem à cara. Os
exemplos da territorio limitado, que Montes-
quieu allega pra fundamento da sua idea
sobre o governo republicano, estão muito
águam da extensão da maior parte dos nosso:::
estados. A Virginia, Massachussetts, Penn-
sylvania, Nova-York, a Carolina do Norte e a
Georgie, não podem comparar-se aos modelos
a mio ol lo se refere, ou que designam as suas
expressões. Assim, si adoptarmos as idas do
Montesquieu, como a unica pedra do toque tia
verdade, ou havemos do lançar-nos nos brn..
ços da monarchia, ou nos havemo t de sub-
dividir em uma multidão de pequenas rem-
leicas ciosas, turbulentas e miseravels, pre-
nhes de germens indestructiveis de diseardias
eternas, • e que hão de vir a ser objecto de
desprezo e de compaixão geral.

Custa realmente a crer que haja escriptores
que tenham muito bem percebido esta Movi-
tavel alternativa, e que comtudo não temam
filiar da divisão dos maiores dos nossos es-
t idos, 031110 de um acontecimento muito de
desejar. Uma tão cega politica, um recurso
tão desesperado poderia, pela multiplicação
dos pegamos empregos, corresponder ás vis-
tas destes homem"; de nada, que não podem
estender a sua influencia adeante do curto
circulo das suas intrigas particulares ; mas
rito produziria certamente a grandeza o a
prosperidade da America. Deixando, porém,
o exame do principio que se discute para outra
oceasião, notaremos simonte aqui que, mesmo
pela opinião do autor que com tenta emphase
se cita, a adopção do seu principio exigiria
embora que se restringisse a extensão dos
amais consideraveis da; nossos estados confe-
derados, mas que nunca se opporia á sua re-
união debaixo do um só governo federativo.'
E' a verdadeira questão, em cuja discussão
VA11103 presentemente entrar.

03 principies de Montesquieu são tão pou-
co contraries á união dos estados, qu'm elle
falhe expressamente da confederação das re-
publicas como do meio de estender a esphera
dos governos populares, e do unir as vanta-
gens da monarelda com as da governo re-
publicano.

«E' muito provavel, diz elle, que 04 homens
se veriam sempre obrigados a submetter-se
ao governo do um um si'., si não tivessem
imaginado unta ffirma do constituição rolo
a todas as vantagens interiores do governo
remiti/ken° reune a força exteeior do menet.-
chico. Falto da rapublica feierat i va.

«Esta fôrma do governo é uma convenção
pela qual muitos corpos Milicos COIISOlijorn
em fazeiese cidadão.; do um estado inakIrdo
que aguei le que elles querem formar. E' urna
soei° fade de sociedades (pie pôde augmentar-
se pela aceessão de novos associados que se
lhe vão reunindo.

eE;ta especie do rapublica,com tala a capa-
cidade necssaria para resistir is ibrea exte-rior, Ode conservar Joie a sua I2Tanileza,
sem que o interior se corrompa. A Sua fôrma
previne todos os inconv&:entes.

4 O que tivesse oreteneeos tio usurpvão
não teria igual credito eem todos os estedes
confederados. Si fossa demasildnin"te pode-
roso em Um, assustaria t elos os IMPS;
subjugasse uma parte da confederação, es que
se conservassem livres poderiam ainda roses -
tir-lhe 4m forças independente.; do circulo da
usurpação, poderiam» CSIllagRI-0 Sem lhe dartempo de se estabelecer.	 •

o Em caso de sedição em quqjtitter dos ceei-
dos,podem os outros restabelecer a.tranquiIii-
dado. Si se introduzem abusos emalgum
dos membros, são corrigidos- retos membros
sãos. Me o estado ir em &cadencia de um

•

Sendo de jiastiça pede deferimento. &nide e *
fresternislade. —Capitel Federal, 21 de j a mure
de lego. — Luis Pinto da silvam.» Sobre
uma estitmpAlia de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
rna:eutico formado lhe cominunicar ou á I aspe-
ctoria de Bygiene do estado de Minas Geraes,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspeciona Geral de Hyglene, 13 de fe-
vereiro de 1890.— Dr. Pedro Afonso de
Carvalho, secretario.

•

• •	 •
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lado, sroonservar-so da ontre: pádo a confe-
deração ser d issol vida , ficando os eonfederadoe
i;olicral!o3. Composto de iks ijw ,na: republicas,
num, do bondade do governo intorior de cada
uma; c quanto ao exterior, tem toda a força
da a .is aciação com todas as a antagens da mo-

Pareceu-me necessario transcrever por in-
• teiro eeta interessante passagem, per se acha-

rem nella reunidos com precisão e clareza os
mais famosos argumentos em favor da União,
e pontuo [Wide di 4sipar facilmente as ralsaS
línpresSn503 que se poderiam querer produzir
Cela, aPPlica0.0 viciosa do outras passagens
fia obra.

A Vnl disto, esta doutrina do estadista
franeez está. em estreita relação caiu o ob-
jecto deste capitulo, que consiste em provar a
•rne:teia da União para reprimir as fui:ruis o
as insurreições interimess.

Tom-Ne feito uma distincção minis especiosa
que colida entre confederação e consolidação
das estados. Pretende-se gim o caracter dis-
tinetivo da primeira consiste na restricção da
sua autoridade aos ohjoctos que só interessam
o.t estados na sua oxistencia collectiva, e não
aos individuos que 03 compoem. Pretende-se
ainda que o conselho nacional não deve oc-
cupar-se de nenhum objecto de adminis-
tração interior: exige-se igualdade absoluta
de votos para cada um dos estados, como ca-
racter essencial do governo federativo ;
concluo-se destes principias que o governo
proposto it uma consolidação e não uma coa-
Peteraeão.

Porem estos caracteres eão absolutamente
arbitrarias o não teem por fundamento nem
litincipios nem experiencia. Quem os estabe-
te,!e considerar as itry lilieftOOS quo se
observam na organização de alguns estados
•onfedorados ‘orno caracteres inherentes à
nat 'trazia do governe ltIO e.e propõ pordm
já muitos deites apreeentam ~opções ftesits
numeras:te para delito:NU:ir Com tola a evi-
doneia que podem ia-sin ./dr exemplos, que não
ha a esto respeito regra absoluta, o provas-
se-tile:11Jan disto roxo o principie, de que se
trata, em Jogar de ser apoiado pela experien-
eia, tem causado irreparaveis desordens e ti-

	

•.' s	 rede toda a energia aos governos.
fada Republica federativa ó a reunião de socie-

dades differentes, ou a associação de um ou
de muitos estados debaixo de um só governo ;

• •

	

	 perdi) a extensão e as modificações deste go-
verno e 03 Mijados sulenettidos à sua auto-

	

-111••1•	 ridado são cousas puramente arbitrarias.
Fon-manto a organização particular de cada

um dos estados confederados não for destruida,
orrliptanto alta existir por leis conetitn-
cionaes para todos os objectos de adminis-
traço local, ainda que com subordinação ab-
soluta (e autoridade geral da União, persiste,
tanto em limaria cama em pratica, uma asso-
elleãO de estados on uma confederação. A
•onstitnição proposta, bem longe de abolir
os governos dos estados, torna-os partes con-
stituintes da soberania nacional, eoncoden-
ile-lhos repikesentaçio no senado, o d3iE1-03
goser exclusivamente de muitos attributos

•im tArtantes da autoridade soberana. Isto
concorda perfeitamente com a Nb, que se
¡vima do governo federativo tomando esta
palavra no sentido mais natural.

A confederação dos Lycios ora composta de
cidades ou republicas : as mais populosas

tinham tres votos na conselho COMDMID,
inediocre4 deus, a3 peq.nenas uni. o conselho
estimam nomeava 03 Juizes e 03 magistrados
das cidades. Erso mesmo que ter a mais me-
t:calar influencia eobre a sua administração

• interior ; porque, si alguma cotim parece ser
inaiisexclueivannto reservada á jurisdicção
braf desestadoe,é a nomeação dos seus magis-
trados. Não obstante isto, diz Monteei-mien,
(ditando desta associação : Si me pedissem
um modelo de urna bolía inspubléa. lis,erativa,
offereceria a republica de Lyda. lio onda se
vi• que (45 distinceões que SI nos opp iam não
tiniu em silo feitas pelo prefunlo publicista
francos '• e p,e consegue/teia nãe 	 possivel

tio considoval-as corno novas Salitile-
ias do mia thlroria erronea.

(Con t iti4

COMMERCIO
Canado

Rio, 25 de fevereiro de 1833

Esteve pose) animado o mercado, conservando;
ollicialmente, a taxa de 24 118 d., sobre Londres,
e as eqsivalentes vibro as outras praças.

Continuaram, portanto, em v:gor nos Bancos
Nacional, Cominarem', Commercio, Industrial,
London, English e Brasilianische, os r:egnintas

particular.

preços:

dres a 24 1;8, 21 3,16 d., bancario, e a 21 5/10 d.,

Londres, por 1$ 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, per lira
Portugal 	 	 224 a 220 e/s, a 3 d/v.
Nova-York, por dellar	 2 .5389 a 2$110 á vista.

feehando o nvread . • menos firme.
Nagocion-se algum papel baneario s2i 1;4 d.,

O moviment -, do dia foi pequeno, !obre Lon-

39:; a 400 rs., a 3 d/v.

304 a 39(3 rs., a 90 d/v.
487 a 49) rs., a 9J dh.

21 1/8 d., a 9)4/v..

Lettras hypothecarias 	 •
Banco Predial 	 	 !• ^si

J. J. Fernandes, presidente. — Pompeo Pe-
reira Palha, seoretario.

Rendas Usemos •
ALFÂNDEGA.

Rendimento do dia 1 a 21de feve-
reiro de 1893 	 	  4.121:1203859

E do dia	 	 	 21I:eix;susa

4.322:814339
No mesmo periodo de 1839 	  4.077:861$628

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 21 de feve-

reiro do 189. 1 	  1.013:52,33108
E do dia 25 	 	 7):35232)

1 .033:1106'923
No mesmo perio:lo do 188 1 	 8l2:733$774

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO
Rendimento do dia t a 21 de feve-

reiro da 18.)0 	
	 201:934540

E do dia 25 	  
	 194138

235: 0903028

Desde 1 do mez
Aguardente 	 	 12 pipas.
Arroz... 	 	 :Li115 kilogs.
A lgoliko 	 	 43.115 e
Café 	 	  700.113 6.705.901 ..
Carvão vegatal 	 	 : I.3)3	 :C,7..91;	 »
COUrAS COO 41 O sai-

gados 	 	
113.irl:ti :Farinha de mandioca

Feijão 	 	 5.531	 11.55(3	 ••
Fumo 	 	 13.10 I	 3'....373	 e
Milho 	 	 a ;.tr51	 e
Polvilho 	 	 932 .
(beijos 	 	 5.453	 97. l49 e
Toucinho 	 	 .5:ri »
Diversas 	  ....	 38.13 )	 61 ..1 . 1 117	 »

e
Tekgramma expedido prla Assaciaciii. m mor .

ciai pára Nova York em 25 de foveretrn da 1390.
de inania.
Existencia total 	 	 lfn.030
Entrada no dia 21 de fevereiro 	 	 12.03/
Idem em Santos.. 	 	 t/.000
Embarque para os Estados Unidos...	 15.000Estado do mercado: firme.

Preeos: os MO3M18.

Embarques
John Bradshaw & Comp. (Hamburgo).—
Villa Schmilinsky C mgr. (Idem).. 	
Ed. Pceher &Comp. Noa*, ... 	
Eugenio Gomes tç: Comp. (Marselha) 	
Jantes Mathew & Comp. (Idem)... 	
Karl Vaiais & Comp. (Idem) 	
Os mesmos (Londres) 	
JaMOR Mathew & Comp. (Idem)... 	
John Bradshaw 41 COMP. (Idem)	
Os mastros (Baltimore) 	
fiarei, Itand Comp. (Nova York).. . 	Arbuckh Brothers (Idem) 	
James 3Iathew & Comp. (Bani bargo).....

Jn Intento do Port..

&Mictas no dia 2:;
Santos—paq. allem.Daltitnoec. comum. Washagen,

passagc. Francisco!. Assis Oliveira; o italiaun
Victorto Brizi o 518 em transito.

Barbados—bare. ing. 	 ik,931 tons. m. G. J.
Penne, eqnip. 12, em lastrO do pedra.

— bare. nortteg. Mal% 593 tons., ai. A. C. Olson,
equip. 12, em lastro de prdra.

Nova-York--gal. amer. James Drummond, 1.4:0
tons.. m. A. M. Curtes, eludi). 20, em lastri do
pedra.

Pelotas e escalas—paq. nac. Camillo, cotim. José
Francisca de Oliveira, passags. Jacomn L.
Vincenzi, Pedro Alvares de Lemos, O. Rita
Margarida tios Anjos o dons filhes,

Imbetilta—vap. Itezeera ik Measus, 500 tons.,
cornam, André Antonio da Fonsrea, equip.
e. •. as., pagues. DOMilIVR Fernandes, Fran-
cis:A Pereira, José ittrIriga e da Silva, 1.ott-
rindo Correia.

Nova-York—paq. ing. iforor, 	 M. Ilen-
ning.

Marselha o esealaa—paq. frane. Peorener, coifem.
Terras, pw;g3. 1. Sra. ruiva Segretin e mais
191 de 3' classe..

Entradas no tl;z 2.5
S. Nieolas 21 ds.—Lng. ali. Litise Lubehe, 317

tons., iii. Christian Kielr, eq. 8, e, alfafa, a
Gustavo Ondgeon & Comp.

Pernambuco 5 eis. — Vap. austr. Matichorits,
1.249 tons., m. A. Randicidr, eq. 27, e. v. g.
a Bradshaw & Comp.

Pensacola 83 ds.—Barc. ing.. Alexandre Keith.
029 tons., m. John. Mc. livras, eq. 11, c. ma-
deira, te ordem ; passags. a mulher e2 filhos
do capitão.

Bremen 80 eis., — Mire. vil. Elizabeth Ment.7,
452 tms., m. Fr. Jahnk r , el. 11, c. cimento,
á ordem.

Rio da Prata 5 eis., 4 eis. tIo Montevidéo—Paq.
ing. Tamar, comm. II. (. Rigand ; passoe•e„
.1. II. Iludir, 5 de 3' classe e mais 70 imt
transito.

Imbatilet 16 he.—Vap. na,. Darahyba, 379 tens.,
comm. 10 tenente Jorge S. de Mezenes, eq.• 2.4
c. v. g., a campanhia Estrada do Ferro Ma-
calté. & Cxmpos ; passlgs• 3 de prón.

Itajahy 12 nac. Fida" 31 tons.. ris.
Qaintino José do Soua. eq. 5, e. v. g., a Quei-
roz Moreira st Comp.

Santos 18 hs.,—Paq, all. Valpsrai:o, comum. F.
Rohlfs ,• passags. Bens) Soares Pereira e t
filho, Alfredo Pinta dos Santos, O de 3;, classe.
e mais 3`) em transito.

Porto Alegre e esralas 8 ds.. 41 hl. de Para-
nagaá—Paq. ing. Cab ai, coram. ii. Ilennedy.

Genova e escalas 23 eis., 13 de., de S. Vicente-
Paq. (canta. lisartiopne, coram. h% Alegre ;
passags. 5341 italianos.

Itabomana. 8 de.—Paq. mine. Lt ,(ío, 91 tons., m.
José Casrmiro Moniz, eq. 7, e. madoira,
Cunha Alves •C: Soa za

Rozario de Santa Fé 22 ds.—Bare. amor. J. II.
liçhge,cieá, 455 ton., tu. O. W. Ilney, ori. 9, e.

atida, á ordem.
Hamburgo 62 eis. — Brig. ali. &nora Quitana,

332 tons., m. Peto: F .. Serszenpeq. 9, e. v. g.
Ilermann StrItz & Comp. passag. o allemã

G. Popken.
Polonos!) too 13 ds.—liare. nac. Marinho X TV,

195 tons., m. José l'ereira da Silva, eq. 8, c.
assacar, a João José dos Reis & Comp.

Alto mar 1 eis. — 1': t. Ave.auliz Mirinheiro,
comas, 10 teu r nte Rangel.

Morendorino
Pela Estrada de Forro Central

As mercadorias entradas no dia 24 de fevereiro
de 1893 foram

•

110°
1.510 •

500
590
25(1
5011

1.080
1.06Io

1.23ti
711i

1.541

•
	 •	 •

•	 •
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Reisaão do passageiros entrados hontom de
8, Matheus e escalas no paquete nacional
Atraio. •

lie Joaquim Viceito Lopas de Oliveira, Dr. Au-
1 caio Assis Monteiro e sua mulher. Benigno
noine.s das Santos, José Francisco Dias, João
Ifelogren. Manoel Victor Datou, Frederico
(atou,, 1). Rosa hmilla Caten. Victor Coelho,
João Beruanha° da Oliveira, Jas3 &mon) de
Altneida, Manoel Pereira Marques, D. Maria
da Cunha, Francisco Pereira do Rezende e 1
filho, Dr. Aristides Guaraná, Sebastião da Costa
Madeira sua mulher e 1 criada, Alfrado Levy,
:tfltnio Caet n a Moreira, Ezegaiel Araujo
Padillia, s 0oraldo Pires do Amorim, Secandino
Maurk&t e e italiano  Franci soo

Nmicia4 ituaritiatas

Trapyes esperados

Hamburgo po? Lisboa e Pern. «Pernamblco». 26
Rio da Prata «Menor* 	 	  26
Southampton e emalas «Oratava* 	  26
Rio da Prata. *Nerthe*. . . . 	  27
'Wellington. «Itimutaka.»...». 	  27
Nova Zelandia, *Itimutaka* 	  27
Portos do sul *Victoria* 	  27
Rio da Prata *Mashelyne» 	 	 . 	28

Março :
Porte do norte pela Victoria, *Pernambuco»
Santos «Hamburgo* 	 a) 	
Rio da Prata, *Patoá*. 	
Bordéos. «Dordogne* 	
Rio da Prata, «Doa» .. 	
Wellington, «Ruapehm. 	

Vapores a Will.

Santos, 4tHolstein*  • 	  26
Santos, *Hamburgo»/ 	 	  20
Santos. «Bottroog e» 1 	  26
Santos, «Pernambuca* 	  20
satithampton, por Bahia, Pernambuco, Lisboa

e Vigo *Tomar* 	  	  24
Portos do sul «Cha gam» • 	  	  26
Valparaiso, Montevidéo e Punta Arenas, *Oro-

tava* . . .. 	 • 	  27
Bahia. Pernambuco, Lisboa e Hamburgo

*Valparaiso» 	 	 27
Santos. *Matl.drotits* 	  27
ltapemiritn. Benevente, Guarapary, Victoria e

S. Malho is, *Ararttama* (8 hs.) 	  27
ltapemirim,Victoria. Caravanas e Cannaviei-

tas. *Estreita* (8 ha.). . 	 , 	  23
Bordeos pela Bahia, Pernambuco, Dakar e

Lisboa, *Nerthe»  . 	   28
Londres «Rimulaka*.. . 	  2.3

Março :
Portos do sul «Rio Pardo* (meio-dia). . . .
Portos do Norte, pela Victoria, «Maranhão* 	
Hamburgo pela Balda, Pernambuco e Lisboa,

«Hamburgo» 	 .. . 	
Liverpool, pela Bahia, Pernambuco, Lisboa,

Bordéos e Plyrnouth, *Pateai* . , .. . '. . .
Soutbamptom e Antuernia, pela Bahia, Per-

nambuco, Lisboa e Vigo. *1)n» 	
Londres e Plym uth, «Ruapehti* 	

PATENTES DE INVENÇÃO

.14 I. 820— Relatorio descriptivo do isolador
eelegrapisico Pio . Pedra do qu tl se pede pri-
vilogio.

O Isolador telographieo Pio Pedro é um
eyliratro arrematado na parte superior por
um liensiapherio, no qual existe um carie
vertical mediano.

.Este carta vai encontrar no cylindro um
furo horizontal no sentido do diametro e
obliquo A prajecção do carta vertical.

E' circulado por uma concavidade annular.
• As vantagens deste tolador Mera os outros
usados até a presente data e .que sustenta o
fio gen/ auxilio de nenhum meto de segurança,
estranho a si proprio, quer seja em elevaçãp
de terreno, quer om depressão, pois que col-
locando-s e o tio pelo carta c d o dando-se-lhe
um movimento saaundo a direasão das settas
vai cahir no furo e f.

Camo mostra o desenho, eas depresso o tio
enconata a abobada do furo e peita fica sus-
tido, %/Ao podendo sal& desta poa:ção sem
dar-se-lhe p movimento contrario ao acima
expoatc.

Assim. pois, torna de grande facilidade o
assentamento do qualquer linha de coa lu-
atores electriens, bom como os concertos de
que a mesma venha a precisar. .

As suas dimensões variam proporcional-
mente e segundo o diametro do conductor a
emprogar.

Pada ser construido de qualquer material
proprio para tal fim.

Pólo adaptar-se a qualquer poste, pois que
'e-se adoptar haste que convenba ao braço

os postes.
A concavidade que o circula serve para

amarrar o conductor em caso do necessidada
desta segurança.

Caracterisa esta invenção o carta na parto
superior do isolador o o furo que lhe fica logo
abaixo o communicando-se a disposição dada
ao carta e ao furo que, sondo desencontrados,
obriga o condutor electrico á conservar-se
noite, só podendo entrar e sahir do mesmo,
segundo o movimento indicado no carta a b
pelas settas e como acima fica exposto.

Capital taderal dos Estado:; Unidoil do
Brasil, 5 &janeiro de 1800.— Francisco Pio
Pedro.

MARCAS REGISTRADAS2
4
6
6
7

'5

7

8
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Janowitzer Volt & Comp., procuradores de

Volt & Comp., moradora; em Parir, rua
Santa Apolonia n. 9, apresentam à Junta
Commercial da Capital Febra', pedindo para

1 ser registrada a marca supra. Consiste esta
mare em uma etiqueta oval. Na . parte supe-
rior externa da etiqueta vé-se ama. saliencia
em cujo centro sa acham F F F. Na parte
superior interna da etiqueta se lê a palavra
Superior. No entro se vià o desenho de um
campo com um caçador em attitude de pon-
taria para uma lebre que corra em corrida
por traz do caçador a figura de um cão. Na
parte inferior interna • se lê a pai aia& Gun-
puder e em baixo desta palavra Registerecl.
0 numero da letra F Impressa na parte sapa-
for varia segundo a qualidade do produto.

Esta marc t Ode variar de fôrma, tamanho
e cslrea, está +intim/da a ser applicads em
garrafas, barris e outros recipientes contendo
polvora de caça proveniente de sua fabrica-
çãa ; devendo a dita mama ser registrada
nesta Janta pira garantir a su propila bade.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1891 —
Por 1,1'0011rn5.O do Janowitzer Veit & Comp.,
Theiner.

Estava geada com uma catampillia de $200
Mis devidamente lnutihizndm.

Apresentada na Secret ala da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 11 hor $ da manhã de 4
de fevereiro do 1890.—Coar de Oliveira.

Registrada sob n. 158 em virtude do des-
acho da Junta Commercial em sassão de
oj e.
Pagou no 1 0 examplar 6$ de sello e $300

róis da taxa addicional de 5 V*.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 18'0.

Usar de Oliveira.
Achava-se ao lado o grande salto da Junta

Commercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil em alto relevo.

N. laita

Janowitzer Volt & Comp., procuradores de
Volt & Comp., moradores em Paria, rua
Santa Apolonia n. 9, apresentam à Junta
Com/normal da Capital Federal pedindo para
ser registrada a marca supra.

Consiste esta marca em uma etiqueta oval.
Na parte superior da etiqueta Icem-se as pa
lavras Afarca registrada,no centro vê-se o de-
senho do uma casa de campo tendo na frente
as figuras de um homem, UMA mulher, e uma.
criança aos quaes um caçador está mostrando
uma lebre que traz pendurada na mão es-
querda; sobre a perna do caçador apoia um
cão as patas dianteiras, e a pequena distan-
cia está a figura de um perdigueiro.

iNa parte nferior se lê a palavra Caçador.
Esta marca pôde variar de fôrma, tama-

nho e caro; está destinada a ser applicada •
em garrafas, barris e outros recipientes con-
tende polvóra de caça proveniente de sua fa-
bricação;devendo a dita marca ser registrada
nesta Junta para garantir a sua propriedade.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1890.—
Por procuração de Janowitzer Volt & Comp.,
Tlysiner.

Estava saltada com uma estampilha de .?;200
devidamente Inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mamai da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, às 11 horas da manhã de 4
de fevereiro de 1890.— Ce ar de Oliveira.

Registrada sob n. 159 em virtude de des-
pacho • da Junta Commercial em sessão de
hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de seio
$300 da taxa addicional tie 5 aa.

Rio de Janeiro: 20 de fevereiro de 1800.
Cesar de Oliveira.

Achava-se ao liada o grande solto da Junta
Commarcial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil em alto relevo.

AC=

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-
guintes obras :	 •
Constituição Americana 	 	 a500

»	 &dna 	 	 	  $500»	 Argentina 	 	 $50a
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos_ Unidos da America Central 	 	 $200
Tarifflt das alfandegas de 1887 (reim-

pressão) 	  5* coa

DIÁRIO OFFICIAL
assignatura d de 18$ por anrio e de 8$

por quatro mexes.	 •	 •
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos mexes de abril,
agosto e dezemnro.

Aos funccionulos publicos retribuidos
que autorisarento desconto de 1$ measses
em seus vencimentos, cabe o direita de
receber a folha °Metal, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento ae 20
de julho de 1889. 	 •

de Janeiro. — Imprensa Nacional.— 1890

•	 •


